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tLeia nas CoLunas

Xadrez: Adib Elias entra na
lista de possível vice na chapa
de Daniel Vilela
Política 2

Jurídica: O tempo de cuidado
materno é reconhecido como
forma de remição de pena 
Cidades 10

Paço quer grama sintética;
oposição alerta para riscos

O prefeito voltou a defender a ampliação da instalação
de grama sintética em canteiros. Oposição alerta que
cidade vai esquentar e tenta proibir medida. Cidades 11

TJ-GO suspende
contrato de R$ 9
mi que terceiriza
perícias médicas
Em abril, a Prefeitura de Goiânia e o Sesi firmaram contrato de
R$ 9 milhões para terceirizar as perícias médicas de servidores
municipais. Esse acordo, entretanto, foi suspenso pelo TJ-GO
por meio de decisão liminar na noite de quarta-feira. Cidades 10

O crescimento da produção de etanol de milho ocorre sobre áreas agrí-
colas já consolidadas, o que evita o avanço sobre a vegetação do Cer-
rado, com 99,6% da produção de biocombustível do País. Econômica 4

Etanol de milho “poupa” terra 
e ajuda a incrementar produção

Planalto subestimou
oposição e pode sofrer
com CPMI do INSS
Política 6

Câmara aprova urgência
no projeto de isenção do
IR até R$ 5 mil mensais
Política 5

Políticos dormem
e duplicação de
BRs é adiada
O governo do presidente Lula
anunciou a duplicação da BR en-
tre Jataí e Santa Rita do Araguaia,
em Goiás, chegando a Rondonó-
polis, no Mato Grosso. Nesta se-
mana, quando se leu o edital de
concessão das BRs 060 e 364, veio
o banho de água fumegante: só
daqui a três anos. Xadrez 2

Caiado enfrenta
problemas com
a base na Alego
Deputados estaduais de direita e
de esquerda chegam a adotar o
mesmo discurso em pautas como
o Fundeinfra. Política 5

Reprodução

Maior risco de pré-eclâmpsia em grávida vegana
Estudo mostra que gestantes veganas apresentaram prevalência 5
vezes maior de pré-eclâmpsia em comparação a onívoras. Essência 14

CEI da Limpa
Gyn ganha corpo
para começar
Os partidos MDB e União Brasil
indicam vereadores da base para
compor a CEI. A oposição deve
ser representada por Fabrício
Rosa ou Kátia Maria. Política 2

EUA reagem ao
limite do efeito
da Magnitsky
Departamento de Estado dos Es-
tados Unidos demonstrou incô-
modo com parâmetros delimita-
dos pelo ministro Flávio Dino,
do Supremo. Política 6

Essência

Quando a infância se
perde nas redes digitais

Weslaine Monteiro 

reflexões sobre o aumento
do tempo de internação de

adolescentes

Hyago José BarBosa

Opinião 3

Operação mira
delegado em Rio
Verde por fraude
O Ministério Público deflagrou a
Operação Regra Três para desar-
ticular um suposto esquema de
fraude e desvio de recursos de
escolas em Rio Verde, no Sudoeste
goiano. Os supeitos são um dele-
gado e sua esposa. Cidades 10

Inadimplência e
tarifaço desafiam
produtor goiano
Entidades que representam pro-
dutores da pecuária, agricultura
em Goiás e o governo estadual
articulam a criação de medidas
para tentar manter a competiti-
vidade e a produtividade do agro-
negócio no Estado. Economia 4

Divulgação
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Thiago Borges

As articulações das banca-
das da Câmara Municipal para
definir os integrantes da Co-
missão Especial de Inquérito
(CEI), que visa investigar o con-
trato da Prefeitura de Goiânia
com o consórcio Limpa Gyn,
devem ter um desfecho até o
fim da semana. 

De acordo com as regras
de proporcionalidade da Casa,
o MDB é a única legenda que
pode indicar mais de um par-
lamentar. A comissão será for-
mada por duas indicações dos
emedebistas e uma indicação
das bancadas do PL, do PRD,
do Solidariedade, do PT e do
União Brasil. Na suplência, es-
tão os partidos: PP, na primeira
suplência; PRTB, na segunda
suplência; Republicanos, na
terceira suplência; e PSDB, na
quarta suplência. 

O vereador Bruno Diniz, lí-
der da bancada do MDB na
Câmara, anunciou que os in-
dicados do partido para a CEI
serão os vereadores Pedro Azu-
lão Jr. e Luan Alves. O líder do
prefeito, Igor Franco (MDB),
um dos mentores da CEI, era
um dos cotados, mas decidiu
recuar na investida de compor
a comissão na tentativa de

manter o cargo de líder do
prefeito na Casa. 

Líder da bancada do
União Brasil — partido do
prefeito Sandro Mabel — na
Câmara, o vereador Denício
Trindade anunciou que o ve-
reador Lucas Kitão ocupará
a cadeira do partido na co-
missão de inquérito. 

Conforme a apuração da
reportagem, o cenário mais
provável é que o indicado pelo
PRD seja o vereador Cabo Sen-
na. O parlamentar é o autor
do requerimento e sua indi-
cação seria o “caminho natu-
ral”. A bancada da sigla — for-
mada ainda pelo presidente
da Câmara, Romário Policarpo,
e o vereador Markim Goyá —
deve oficializar a escolha em
breve. O Solidariedade e o PL,
demais partidos com direito a
indicação para composição da
comissão de inquérito, ainda
estão em discussão sobre os
vereadores indicados. 

Oposição na CEI
Único partido da oposição

com direito a indicação na co-
missão, o Partido dos Traba-
lhadores (PT) irá compor a CEI
na figura do vereador Fabrício
Rosa ou da vereadora Kátia
Maria. O cenário mais provável

é que Rosa seja o indicado pela
bancada petista. 

A vereadora Aava Santia-
go (PSDB), que declarou pu-
blicamente a intenção de par-
ticipar da CEI, ressaltou o in-
teresse em integrar a comis-
são de inquérito e garantiu
à reportagem do O HOJE que
dialoga com “alguns parti-
dos” para avaliar o “melhor
caminho”.

O entendimento da oposi-
ção à gestão Mabel é que a
atuação precisa acontecer para
evitar que a CEI da Limpa Gyn
tome rumos parecidos com o
desfecho da CEI da Comurg,
que ocorreu na gestão anterior,
do ex-prefeito Rogério Cruz.

Na época, a CEI terminou des-
mobilizada, já que os verea-
dores negociaram cargos com
o Paço Municipal. 

Discordância no MDB
Apesar de quatro dos oito

vereadores do MDB assina-
rem o requerimento para ins-
talação da comissão, a CEI
não é unanimidade entre os
parlamentares da sigla. O ve-
reador Sargento Novandir
(MDB), que já havia demons-
trado seu descontentamento
com a CEI no plenário da Casa,
disse que buscou desarticular
as assinaturas do MDB inter-
namente na legenda, mas não
obteve resultado. “Pratica-

mente todo mundo irredutí-
vel”, afirmou o vereador à re-
portagem do O HOJE. 

Novandir disse que foi con-
vidado para compor a CEI no
início da tramitação e recusou
o convite. A partir disso, o ve-
reador afirmou que não foi
mais consultado sobre as de-
cisões do partido a respeito do
assunto. Para o parlamentar,
a comissão não deve prosperar
e terá fim rapidamente. Se-
gundo Novandir, a CEI é utili-
zada para “pressionar e chan-
tagear” o prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil), já que alguns
vereadores não estão satisfeitos
com o espaço cedido no Paço.
(Especial para O HOJE)

Pelas regras de proporcionalidade, MDB é a única legenda que pode indicar mais de um parlamentar

MDB e União Brasil indicam vereadores
da base; oposição deve ser representada
por Fabrício Rosa ou Kátia Maria 

Composição da CEI da Limpa Gyn
ganha corpo na Câmara Municipal

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Políticos goianos dormem 
e duplicação de BRs é adiada

O HOJE alertou, mas nem assim a classe política
goiana se uniu na defesa das rodovias federais
que cortam o Estado. O governo do presidente
Lula anunciou a duplicação da BR entre Jataí e
Santa Rita do Araguaia, em Goiás, chegando a Ron-
donópolis, no Mato Grosso. Nesta semana, quando
se leu o edital de concessão das BRs 060 e 364, veio
o banho de água fumegante: o início das obras
será daqui a três anos.

Essa novela toda a população tem visto nas últi-
mas décadas, pois foi quanto durou duplicar de
Aparecida a Itumbiara e de Anápolis a Brasília. Até
hoje não foi concluída a duplicação entre Cristalina
e Brasília. A BR 153, entre Anápolis e a divisa com o
Tocantins, chegou a ser licitada, a empreiteira ven-
cedora faliu com a Operação Lava Jato e a coisa es-
friou a tal ponto que é mais fácil cair neve que
construir uma pista a mais de cada lado.

Por falar em pista extra, ninguém mais se lembra
da prometida 3ª faixa entre Goiânia e Anápolis,
nos dois sentidos. Também caíram no esquecimento
as duplicações de Luziânia a Caldas Novas e de
Itumbiara a Rio Verde. O motivo de essas obras
não saírem é a lerdeza da bancada em Brasília. São
17 deputados e três senadores que deveriam parar
de trazer migalhas e se concentrar na infraestrutura,
definidora do progresso nos municípios. 

Se direcionassem suas emendas para as dupli-
cações, elas já estariam prontas. Como agem contra
o Estado, o que se vê é o aumento dos custos, po-
luição e mortes nas estradas. Em 2026, esses dor-
minhocos vão andar por elas durante a campanha
e o eleitor deve recebê-los com a seguinte frase:
“Só voltem aqui para pedir votos quando a BR
estiver duplicada”. (Especial para O HOJE)

Adib Elias entra na lista de
possível vice de Daniel Vilela

A vaga para vice na chapa de Daniel Vilela (MDB) em 2026
havia afunilado entre os nomes do ex-prefeito de Rio Verde,
Paulo do Vale (União Progressista), e do presidente da Faeg,
José Mário Schreiner. No entanto, o ex-prefeito de Catalão e
atual secretário de Infraestrutura do governo de Ronaldo
Caiado, Adib Elias, passou a ser ventilado com maior frequência,
isto porque Adib, além de amigo do governador, é um adversário
histórico de Marconi Perillo (PSDB), que, conforme especulações,
será candidato a desbancar o favoritismo de Daniel.

Na avaliação de lideranças próximas a Caiado e do MDB,
Adib seria mais combativo nas respostas às críticas dos adver-
sários do governo. “Adib tem o estilo ‘bateu levou’ sem dourar
a pílula, algo que Zé Mário ou o Doutor Paulo teria dificuldade
em responder com a mesma moeda”, disse à coluna uma lide-
rança política de Catalão. O fato a ser observado é que quem
quiser ocupar essa vaga de vice terá que convencer o governador
Caiado e somar votos para Daniel.

Nesse quesito votos, Adib Elias não fica em débito com
ninguém. Afinal, ele é o maior líder da Estrada de Ferro,
reduto eleitoral que pode desequilibrar a eleição a favor da
base. Da mesma forma, Paulo do Vale é quase unanimidade
em Rio Verde e conta com uma rede de aliados na Região Su-
doeste. Além disso, seu afilhado político e prefeito, Wellington
Carrijo (MDB), tem dedicado os finais de semana em conversar
com lideranças de outros municípios.

Quanto ao presidente da Faeg, José Mário, ao longo de
vários anos, levou a educação profissional a

todos os 246 municípios por meio do Faeg/Se-
nar. São raras as lideranças que
conhecem o Estado e sabem quem
é quem em cada cidade, portanto,
um ativo de votos considerável.
Mas precisa saber o que pensa o

‘dono’ da vaga, Ronaldo Caiado.

Adiar o aumento
O governador de Goiás, Ronaldo Caia-

do, participou de audiência com o mi-
nistro dos Transportes, Renan Filho, e
pediu a ele para intervir junto a ANTT
para prorrogar o aumento das passagens
de ônibus do Entorno que fazem a rota
DF. Ele sugere agilizar o consórcio pro-
posto pelos governos de Goiás, DF e o
Governo Federal para subsidiar as pas-
sagens com preço menor aos moradores
do Entorno.

Ibaneis articulado
Nos últimos meses, o governador do

DF, Ibaneis Rocha (MDB), tem desempe-
nhado papel de articulação entre os par-
tidos de centro e centro-direita. Além
de conversas com as principais lideranças
das legendas de oposição ao governo
Lula, mantém contatos quase diários
com os presidenciáveis Ronaldo Caiado
(UB), Tarcísio de Freitas (REP-SP), Romeu
Zema (Novo-MG) e Ratinho Jr. (PSD-PR).
De todas as legendas de oposição, o MDB
é o mais renitente em apoiar o movi-
mento da direita.

Vice de Lula
A resistência do MDB em apoiar o

movimento dos governadores presiden-
ciáveis mira numa possível composição
da ala nordestina, maioria dentro da le-
genda, que deseja emplacar o vice no
lugar de Geraldo Alckmin (PSB). Embora
o presidente nacional do MDB, Baleia
Rossi (SP), se esforce para apoiar Tarcísio
de Freitas, a maioria emedebista quer
caminhar com Lula.

Por falar...
... em Lula, o PT do DF é só euforia

com as últimas pesquisas, que mostram
o avanço de Lula rumo à reeleição.
Um dos líderes, Geraldo Magela, tem
dito que o PT fará uma oposição siste-
mática ao governo da dupla Ibaneis
Rocha-Celina Leão. “Somos o partido
da inclusão social, do combate à fome
e da democracia.”

Policarpo, entre os ritos e a sensatez
Os Legislativos municipais pelo País, de um modo geral, bana-

lizam as Comissões Especiais de Inquéritos (CEIs) que, salvo
poucas exceções, viram sinônimo de pressão de vereadores contra
o Executivo. No final, acertam suas demandas, transformam o
que era sério em uma pizza e desmoralizam o Legislativo. Por
esse conceito depreciativo que o presidente da Câmara de Goiânia,
Romário Policarpo (PRD), se preocupa com a CEI do Consórcio
Limpa Gyn. Ele argumentou com os colegas, mas, devido à pressão,
seguiu os ritos e recomendou sensatez aos vereadores.

Xadrez
Wilson Silvestre

Só falta Alexandre... – ...de Moraes decretar a prisão domiciliar da ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro “por obstrução de Justiça”. Segundo as redes sociais,
Michelle teria resistido em entregar o celular de Bolsonaro quando a PF fez
busca e apreensão em sua casa. Do jeito que o País caminha, tudo é possível.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Reprodução
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Quando a infância se perde nas
redes: qual o papel da família?

Hyago José Barbosa

Sopram ventos de mudança nos corredores do
Legislativo. Em meio ao clamor social por segurança
e justiça, surgem propostas que almejam ampliar
o tempo de internação destinado a adolescentes
em conflito com a lei — não por descuido ou alea-
toriedade, mas sob o argumento de que certos
atos, pela sua gravidade, demandariam respostas
mais longas e rigorosas. 

Atualmente, o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente estabelece como limite a internação de
até três anos, com liberação compulsória aos 21
anos de idade. Essa moldura normativa é expressão
de uma escolha civilizatória: a de que a infância e
a adolescência são fases marcadas pela vulnera-
bilidade e pela possibilidade de reconstrução. Me-
didas socioeducativas não se confundem com pe-
nas. Não visam retribuir o mal com o mal, mas
abrir frestas por onde a responsabilidade e a dig-
nidade possam emergir. 

Contudo, as propostas ora em tramitação in-
tentam estender os prazos de internação, tanto
em sua face provisória quanto definitiva, am-
pliando também a idade de permanência em uni-
dades socioeducativas. A justificativa repousa
sobre a necessidade de proteger a sociedade e
dar respostas mais firmes a atos infracionais
graves, notadamente aqueles análogos a crimes
hediondos. 

Mas é preciso cautela. Ao mesmo tempo em
que se clama por rigor, não se pode perder de
vista os princípios constitucionais da brevidade,

excepcionalidade e respeito à condição peculiar
de desenvolvimento da juventude. O artigo 227
da Constituição Federal é um farol: impõe à família,
à sociedade e ao Estado o dever de assegurar,
com absoluta prioridade, os direitos de crianças e
adolescentes — inclusive quando erram. 

A jurisprudência dos tribunais superiores já
assentou que a internação tem natureza pedagó-
gica, não retributiva. Sua finalidade é restaurativa,
construída sobre o alicerce da proteção integral.
Ampliar o tempo de internação, sem reformar as
bases pedagógicas, sem fortalecer os vínculos com
a rede de atendimento e sem oferecer perspectivas
reais de reinserção, é prolongar o silêncio onde
deveria haver escuta. 

Não se constrói um futuro mais justo erguendo
muros mais altos, mas sim portas mais amplas à
educação, ao afeto e à oportunidade. Responsabi-
lizar é necessário. Mas punir sem esperança é o
primeiro passo para repetir, com jovens rostos,
os fracassos do sistema penal adulto. 

Diante desse cenário,
o que se espera não é
apenas técnica legisla-
tiva, mas sensibilidade
histórica. Que a lei saiba
proteger sem endurecer
o coração da República.
Que a medida da res-
posta seja firme, mas ja-
mais cega ao que ainda
pulsa de humano em
cada adolescente. 

Weslaine Monteiro de Carvalho

Nos últimos dias, o tema da adultização de
crianças e adolescentes voltou a ganhar destaque
nas redes sociais após a denúncia feita pelo in-
fluenciador Felca. A exposição precoce a compor-
tamentos, linguagens e estéticas que não condizem
com a faixa etária preocupa especialistas, pois
afeta diretamente o desenvolvimento saudável e
a formação da identidade.

Hoje, crianças têm acesso às redes sociais desde
muito cedo, seja pela facilidade de dispositivos
móveis ou pela influência do ambiente familiar.
Essa exposição precoce pode levá-las a imitar
ídolos digitais que, em busca de engajamento,
exibem comportamentos e estilos de vida voltados
para um público adulto. Esses influenciadores,
muitas vezes, tornam-se modelos de comporta-
mento para as crianças, que acabam reproduzindo
atitudes e posturas inadequadas para a idade,
principalmente nas próprias postagens.

O ambiente digital, quando mal supervisio-
nado, pode acelerar esse processo. Plataformas
como TikTok, Instagram e YouTube incentivam
padrões estéticos e comportamentos adultos
para conquistar curtidas e seguidores. Fotos,
vídeos e até textos publicados por crianças
podem transmitir mensagens que elas próprias
não compreendem, mas que geram interpreta-
ções equivocadas, e, em casos mais graves,
podem gerar riscos à segurança.

Mais do que discutir casos isolados, é urgente
olhar para o papel dos pais e responsáveis nesse
cenário. É fundamental que estejam atentos ao
que os filhos publicam, quais conteúdos consomem
e quais referências trazem para o próprio com-
portamento. Isso não significa vigiar de forma
punitiva, mas construir um diálogo constante
sobre o uso responsável das redes e os limites ne-
cessários para a idade.

Acompanhar de perto e conversar sobre o

que acontece no mundo online é uma medida
simples e poderosa. Saber quais redes sociais a
criança utiliza, com quem interage e que tipo de
conteúdo publica ajuda a prevenir situações de
exposição indevida. Ao mesmo tempo, é impor-
tante educar para o uso consciente, explicando,
de maneira adequada à idade, os riscos de expor
a vida pessoal e de adotar comportamentos adul-
tos antes do tempo.

O exemplo dentro de casa também conta muito.
Crianças e adolescentes observam e reproduzem
comportamentos dos adultos à sua volta, inclusive
no universo digital. Quando pais e responsáveis
demonstram um uso equilibrado e respeitoso das
redes, transmitindo valores coerentes com a idade
da criança, a mensagem se fortalece. E, quando
surgirem postagens inapropriadas, a intervenção
deve ser positiva, com diálogo, explicações e pro-
postas de alternativas, ao invés de responder ape-
nas com proibições.

Adultizar não é somente vestir a criança como
adulto ou incentivá-la a reproduzir comporta-
mentos mais velhos, é expô-la a um universo para
o qual ela ainda não tem maturidade emocional,
cognitiva e social para interagir. Preservar a in-
fância é garantir que cada fase da vida seja vivida
plenamente, sem pressa e sem imposições que
possam prejudicar o futuro.

As redes sociais podem ser ferramentas de
aprendizado, diversão
e conexão, mas preci-
sam ser usadas com
consciência. Nesse pro-
cesso, a orientação fa-
miliar é insubstituível,
e é responsabilidade de
todos os adultos prote-
ger o direito de crianças
e adolescentes de vive-
rem a infância no seu
tempo certo.

Hyago José Barbosa é ad-
vogado e especialista em
Políticas Públicas e Socioe-
ducação pela UnB

Weslaine Monteiro de Car-
valho é psicóloga da Uni-
med Goiânia

Reflexões sobre o aumento do 
tempo de internação de adolescentes
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
É muito importante
que a gente aqui no
Parlamento deixe de
lado os problemas
políticos. Trabalhar 
a favor do país, a
favor da população
brasileira, presidente,
sob o seu comando.
Sem dúvida 
nenhuma, tem a nossa
legitimidade para 
a gente continuar
trabalhando em prol
do Brasil, e não em
prol da política”
Isnaldo Bulhões (MDB-AL), líder do
MDB na Câmara dos Deputados,
nesta quinta-feira (21), ao enaltecer a
aprovação na Casa, por unanimidade,
do requerimento de urgência do pro-
jeto de lei que isenta do Imposto de
Renda quem ganha até R$ 5 mil. A
matéria prevê também redução par-
cial do imposto para quem recebe
entre R$ 5 mil e R$ 7.350. De autoria
do governo federal, o PL 1.087 de 2025
é relatado pelo deputado Arthur Lira
(PP-AL). Para compensar a perda de
arrecadação com a isenção do IR, o
texto já aprovado em comissão espe-
cial da Câmara prevê uma alíquota
extra progressiva de até 10% para
quem ganha acima de R$ 600 mil por
ano, ou R$ 50 mil por mês. (ABr)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson silves-
tre analisa como a polarização política na-
cional entre lula e Bolsonaro acaba
desviando a atenção das disputas esta-
duais em goiás. Mesmo com pesquisas in-
ternas apontando vantagem do
vice-governador Daniel Vilela (MDB), os
aliados de Marconi Perillo (PsDB) e Wilder
Morais (Pl) acreditam que o cenário pode
mudar até 2026. leia a análise completa
em ohoje.com.

@ohoje
a Prefeitura de goiânia anunciou que parte
da manutenção dos parques públicos da
Capital será repassada à iniciativa privada.
o comunicado foi feito pelo prefeito san-
dro Mabel (União Brasil) na terça-feira, 19
de agosto, durante a inauguração da nova
fonte do Parque Vaca Brava. segundo o
prefeito, o objetivo é garantir que áreas
como banheiros, fontes e jardins estejam
sempre limpas, funcionando e bem cuida-
das, o que, segundo ele, a gestão pública
não consegue garantir sozinha.
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O crescimento vigoroso da produção de
etanol a partir do milho tem ocorrido pri-
mordialmente sobre áreas agrícolas já con-
solidadas, evitando o avanço sobre a vege-
tação original do Cerrado, região que con-
centrou, na safra passada, 99,6% de toda a
produção brasileira do biocombustível. En-
tre outros motivos porque o aumento rea-
lizado pelo setor tem ocorrido a partir da
moagem de milho de segunda safra, culti-
vado por sua vez na sequência da colheita
dos plantios de verão de soja. “O sistema
de produção do etanol de milho de segunda
safra otimiza o uso da terra e reduz a ne-
cessidade por áreas agrícolas”, segundo ar-
tigo assinado por Luciane Chiodi Bachion
e Sofia Marques Arantes, respectivamente
sócia e pesquisadora da Agroicone, consul-
toria criada em 2013, com atuação, entre
outros, nos setores de agronegócio e tecno-
logias aplicadas ao segmento, sustentabili-
dade e comércio internacional.

Segundo dados mais recentes da União
da Indústria de Cana de Açúcar e Bio-
energia (Unica), a produção de etanol em
todo o País experimentou crescimento de
30,8% nas ultimas 10 safras, subindo de
28,480 bilhões para um recorde de 37,253
bilhões de litros entre os ciclos 2014/15 e
2024/25, encerrado em março passado. A
oferta do carburante registrou um incre-
mento, portanto, de 8,773 bilhões de litros
ao longo do percurso, dos quais pouco
menos do que 8,106 bilhões saíram de
plantas de etanol de milho, correspon-
dendo a 92,39% do crescimento observado
para toda a indústria de etanol.

As 24 plantas em operação no setor,
das quais 10 em Mato Grosso e sete em
Goiás, no dado mais atual, produziram

na safra 2024/25 em torno de 8,191 bilhões
de litros, respondendo por quase 22% da
produção brasileira total, o que se com-
para com uma participação de 0,30% em
2014/15 e de 7,93% há apenas cinco anos.
No transcurso desde 2014/15, a indústria
de etanol de milho multiplicou sua pro-
dução em quase 100 vezes, saindo de
apenas 84,882 milhões de litros ano agrí-
cola de 2014/15.

Avanço contratado
E tende a continuar em expansão, con-

forme a União Nacional do Etanol de
Milho (Unem), que espera uma produção
ao redor de 10,0 bilhões de litros para
este ano. Além disso, a Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) já deu sinal verdade para a im-
plantação de mais 16 novas plantas, sete
delas em Mato Grosso, mas também na
Bahia, no Paraná, em Rondônia, Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina e Tocantins. O
investimento total está estimado em perto
de R$ 40,0 bilhões nos próximos anos.
Outras 16 plantas foram anunciadas, me-
tade em campos mato-grossenses e duas
em Goiás. Os Estados de Bahia, Pará, Piauí
e Tocantins deverão receber uma unidade
cada um, caso os projetos venham a ser
de fato realizados. No começo deste mês,
a São Martinho anunciou investimento
de R$ 1,1 bilhão para ampliar em 80% a
capacidade de sua planta de etanol de
milho em Quirinópolis, no sudoeste goiano,
para alcançar uma produção anual pró-
xima de 485 milhões de litros. A Petrobrás,
por sua vez, analisa a possibilidade de re-
tomar investimentos na produção de eta-
nol, desta vez a partir do milho.

2 Conforme Luciane Chio-
di Bachion e Sofia Marques
Arantes, a expansão da pro-
dução de biocombustíveis
tem gerado, ao longo de
mais de uma década e meia,
questionamentos em rela-
ção ao seu real desempenho
ambiental, com alguns es-
tudos apontando que a ne-
cessidade de ampliação de
áreas para cultivo de milho
destinado ao processamen-
to de etanol, no caso mais
específico dos Estados Uni-
dos, tenderia a gerar mais
emissões, com mudanças
no uso do solo, virtualmen-
te revertendo os ganhos am-
bientais gerados pela subs-
tituição de combustíveis
fósseis pelo etanol.
2 No caso brasileiro, no
entanto, o “salto significati-
vo” observado nos últimos
anos para as tecnologias e
práticas agrícolas na explo-
ração agrícola em direção
a níveis mais elevados de
produtividade ajudaram o
setor a construir um modelo
de produção mais eficiente,
com a “disseminação de pro-
dução em múltiplas safras”,
apontam ambas.
2 O milho de segunda sa-
fra, por exemplo, respondeu
por quase 80% da colheita
do grão no ciclo 2024/25,
com uma produção ao re-
dor de 109,57 milhões de
toneladas (para uma pro-
dução total de 137,01 mi-
lhões de toneladas). No caso
de Mato Grosso, maior pro-
dutor brasileiro de milho,
respondendo por 39,5% da
safra total do grão no País,
em torno de 98,9% da pro-
dução tiveram origem em
plantios de segunda safra.
O dado ganha ainda mais
relevância quando se con-
sidera que o Estado con-
centra a maior fatia da pro-
dução de etanol a partir da-
quele grão.
2 Segundo Luciane e So-

fia, “as lavouras de segun-
da safra permitem uma
melhor proteção do solo e
otimização dos recursos no
processo de produção agrí-
cola”. No caso do milho,
mais especificamente, ob-
servam elas, a segunda sa-
fra é cultivada em geral
“de forma sucessiva à cul-
tura da soja” e “tem de-
sempenhado um papel cru-
cial no debate sobre a
maior eficiência do uso da
terra na agricultura mo-
derna”. Ao aproveitar “uma
janela de cultivo adicional
durante o ano agrícola”, o
sistema “soja-milho” per-
mite aos produtores “ma-
ximizar a utilização da
mesma área”, com efeitos
positivos sobre os solos.
2 As pesquisadoras mos-
tram que a área destinada
ao cultivo da segunda safra
de milho foi ampliada em
aproximadamente 14,0 mi-
lhões de hectares entre
2000/01 e 2024/15, enquanto
a área reservada ao milho
de primeira safra encolheu
em 6,8 milhões de hectares.
Em igual período, o espaço
ocupado pela soja avançou
de 14,0 milhões para 47,0
milhões de hectares, numa
expansão de 33,0 milhões
de hectares – o que significa
dizer, grosso modo, que o
crescimento do milho de se-
gunda safra ocupou 42,4%
da área expandida de soja.
2 No Centro-Oeste, res-
ponsável por 72% da pro-
dução brasileira de milho
de segunda safra, a cultura
ocupou 11,062 milhões de
hectares no ciclo 2024/25,
correspondente à 50,2% da
área destinada à soja, que
se aproximou de 22,035 mi-
lhões de hectares. “Ou seja,
ainda restam 50% que po-
dem ser utilizados para a
produção de culturas de se-
gunda safra”, anotam Lu-
ciane e Sofia. Ainda de acor-

do com a dupla, “esse cená-
rio é um indicativo que a
expansão da produção de
milho segunda safra na re-
gião Centro-Oeste ocorreu
principalmente sobre áreas
de soja já consolidadas há
muitos anos”.
2 Estudo publicado pela
revista Nature Sustainability
(Gurgel, et al. 2024), regis-
tam ainda, mostrou ainda
que o “sistema de produção
do etanol de milho de se-
gunda safra otimiza o uso
da terra e reduz a necessi-
dade por áreas agrícolas”.
Conforme o mesmo traba-
lho, um aumento de 5,0 bi-
lhões de litros na produção
de etanol de milho de se-
gunda safra exigiria a ex-
ploração adicional de 600
mil hectares em áreas já
consolidadas (perto de 2,7%
de toda a área de soja no
Centro-Oeste), ampliando
ainda a produção de “grãos
secos de destilaria” (Dried
Distillers Grains ou DDG,
em inglês), subproduto do
processamento do milho,
substituindo o próprio milho
e o farelo de soja na nutrição
animal, liberando  25,0 mil
hectares para a produção
de alimentos.
2 O DDG, por sua vez, con-
tribuiria para a intensifica-
ção da pecuária, com con-
sequente redução de 168,0
mil hectares até então utili-
zados como pastagens. O es-
tudo estima ainda um au-
mento das áreas de reflo-
restamento em 50,0 mil hec-
tares. “Isso mostra, que o
sistema produtivo do etanol
de milho de segunda safra
é capaz de produzir etanol,
produtos para nutrição ani-
mal, otimizando o uso da
terra, sem demandar área
adicional sobre outros usos
e liberando área para a pro-
dução de alimentos”, resu-
mem Luciane e Sofia. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Etanol de milho “poupa” terra e ajuda
a incrementar produção de alimentos

BALANÇO
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Letícia Leite

O agronegócio goiano, reconhecido como um dos
pilares da economia do Estado, enfrenta desafios crescentes
diante do cenário de tarifas internacionais elevadas e au-
mento da inadimplência entre produtores rurais. De
acordo com Edson Alves Novaes, gerente técnico da Fe-
deração da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg), o
chamado “tarifaço” afetou diretamente setores estraté-
gicos do Estado, como a carne bovina e o açúcar de
cana, além de outros produtos como milho, frutas, café,
peixes e hortifrúti.

“O segmento de carne bovina sozinho representou
61,8% de todas as exportações de Goiás para os Estados
Unidos. O de açúcar de cana exportou US$ 32,3 milhões,
representando 9,6% do total de exportações para o país
norte-americano”, explica Novaes, ressaltando que as
medidas anunciadas pelo governo federal foram neces-
sárias, mas ainda insuficientes para solucionar o pro-
blema. “Esperamos que a diplomacia brasileira possa
negociar para que estes produtos entrem na lista de
isenção, como foi feito com suco de laranja e outros
produtos do agro”, completa. Além das barreiras tarifárias,
o gerente da Faeg aponta que a inadimplência rural tem
crescido significativamente, reflexo de fatores como perdas
provocadas por secas e chuvas excessivas nas últimas
safras, queda nos preços das commodities e aumento dos
custos de produção. Ele destaca que em Goiás, a combinação
desses fatores reduziu a rentabilidade e a renda dos pro-
dutores, dificultando o cumprimento de compromissos
financeiros. “Nossa preocupação é que essa inadimplência
poderá afetar o acesso a crédito futuro.”

Para mitigar os efeitos da crise, a Faeg tem atuado de
forma intensa junto aos produtores por meio dos sindicatos
rurais, facilitando negociações e prorrogações de dívidas com
agentes financeiros. Edson relata que a Faeg colocou os pro-
dutores em contato com instituições financeiras, apresentando
sua capacidade de pagamento e buscando condições de juros
e prazos adequados, permitindo que continuem produzindo
sem comprometer o fluxo de caixa. Além disso, a Assistência
Técnica e Gerencial do Senar Goiás orienta sobre raciona-
lização de custos, aumento da produtividade e planejamento
estratégico de investimentos. O Instituto para o Fortaleci-
mento da Agropecuária de Goiás (Ifag) complementa com
informações de mercado, preços e custos, auxiliando nas
decisões sobre o plantio e comercialização.

Em complemento, Glaucilene Carvalho, Subsecretária de
Agricultura Familiar, Produção Rural e Inclusão Produtiva
da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), avalia que a safra 2024/25 manterá Goiás
entre os maiores produtores de grãos do País, com destaque
para soja, milho, sorgo, feijão e girassol. “A expectativa é de
que essas culturas sustentem o crescimento da produção,
dependendo também das condições climáticas e da capacidade
de investimento dos produtores”, explica. Sobre o impacto
do “tarifaço” e do aumento de custos, Carvalho afirma que
não há registro de aumento significativo da inadimplência,
mas observa potencial crescimento do endividamento e
aumento dos riscos financeiros. “Esses fatores podem
reduzir a margem de investimento em insumos e tecnologia,
afetando diretamente a produtividade.”

Para enfrentar essas questões, a Seapa tem reforçado
a orientação técnica e articulado políticas públicas e pro-
gramas de apoio, como o recente Fundo de Investimento
em Direitos Creditórios (Fidc), voltado a segmentos do
agro atingidos pelo “tarifaço”. A Subsecretária também
destaca que Goiás mantém um ambiente favorável ao
agronegócio e adota medidas estruturais para fortalecer
o setor, preservar a confiança do mercado e estimular
novos investimentos. Novaes reforça que produtores ina-
dimplentes devem buscar renegociação com agentes fi-
nanceiros e planejar detalhadamente a próxima safra,
avaliando custos, preços de mercado e área disponível
para plantio. “É fundamental ter uma boa assessoria
técnica tanto no momento do plantio como na comercia-
lização dos seus produtos, sempre procurando racionalizar
custos, sem perder produtividade, e conseguir potencializar
os preços dos seus produtos nos melhores momentos da
comercialização dos mesmos”, conclui. Faeg e Seapa des-
tacam que o agronegócio goiano segue resiliente, contando
com recordes de produção no País e estratégias estruturadas
para enfrentar adversidades. (Especial para O HOJE)

Faeg e Seapa detalham estratégias para 
minimizar impactos e apoiar produtores rurais

Tarifaço e
inadimplência
desafiam
produtores
goianos

Divulgação/Seapa
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Marina Moreira

Deputados estaduais, so-
bretudo os de direita, não têm
poupado críticas ao governo
de Ronaldo Caiado (UB). Isso
ocorre em um momento pou-
co favorável à gestão estadual,
a começar pela instabilidade
da posição do governador
frente à nova federação cons-
tituída por União Brasil (UB)
e Progressistas (PP). Apesar
do tom oposicionista em sua
criação, a nova federação con-
ta com quatro pastas na Es-
planada dos Ministérios e isso
diz muito sobre o pouco êxito
de Caiado como pré-candidato
às eleições presidenciais do
próximo ano, ao levar-se em
conta o baixo desempenho de
seu nome como possível pre-
sidenciável e as críticas de
parlamentares estaduais. 

Entre os nomes que se des-
tacaram recentemente por fa-
zer oposição ao Executivo goia-
no estão: Clécio Alves (Repu-
blicanos) e Eduardo Prado (PL),
sendo que o primeiro anunciou
publicamente seu rompimento
com a base governista e o se-
gundo tem feito duras críticas
quanto à destinação de recur-
sos ao Fundo Estadual de In-
fraestrutura (Fundeinfra). 

Clécio anunciou na manhã
desta quinta-feira (21) seu
desligamento da base do go-
verno estadual por suposta

não correspondência do go-
verno aos projetos de sua au-
toria. O deputado disse que
não votará mais em matérias
de interesse do Executivo es-
tadual porque a contrapartida
do Executivo não tem ocorri-
do. Clécio destacou que seus
projetos e até propostas de
emenda constitucional teriam
sido sistematicamente veta-
dos pela gestão estadual. 

Especulações 
Muitas são as hipóteses so-

bre a situação do republicano
no parlamento. Uma delas é o
fato de Clécio direcionar críti-
cas ao prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), político apoia-
do pelo presidente da Assem-
bléia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto (UB). A sus-
peita é de que Clécio teria sido
isolado por Peixoto e a moti-
vação disso seria o fato do pre-
sidente da Alego ser apoiador
do Mabel. 

“Se eu sou tratado como
um zero à esquerda, então não
precisa contar comigo. A partir
de hoje, não voto mais nada
com o governo”, disse Clécio
em sessão ordinária do Parla-
mento. O deputado chegou a
afirmar que foi tratado com
arrogância no ambiente de tra-
balho. “Chega de ser tratado
com descaso, com arrogância
e com soberba. Se no ano que
vem eu não tiver que voltar,
vou sair com a cabeça erguida
como entrei”, concluiu após
dizer que sempre apoiou os
projetos encaminhados pela
gestão Caiado à Casa. 

“Taxa do Agro”
Já Eduardo Prado (PL) se-

gue firme em suas críticas re-
lativas à destinação de recur-
sos ao Fundeinfra. O deputado
estadual considera que a
“Taxa do Agro”, como é co-
nhecido o fundo, é algo que
prejudica os produtores. “Que-

ro dizer que apresentamos
um projeto para acabar com
o Fundeinfra, que vem sacri-
ficando os produtores. A jus-
tificativa para a criação dessa
taxa acabou. O governador
Ronaldo Caiado não paga
nada de empréstimo. Ele só
arrecada e ainda quer taxar
o agro e criar o Ifag, que é
uma bagunça”, destacou. 

O processo nº 19372/25, no
qual o governador Ronaldo
Caiado (UB) pede autorização
para a abertura de crédito es-
pecial de R$ 1.163.032,25 ao
Fundo Estadual de Infraestru-
tura (Fundeinfra), recebeu pe-
dido de vista dos deputados
Delegado Eduardo Prado (PL),
Antônio Gomide (PT), Major
Araújo (PL), Bia de Lima (PT),
Mauro Rubem (PT) e Paulo Ce-
sar Martins (PL). 

A crítica de Prado dialoga
com a do petista Antônio Go-
mide, que levanta observa-
ções quanto à forma com que

o dinheiro advindo da “Taxa
do Agro” tem sido aplicado.
Gomide afirmou que seria in-
dispensável que os parlamen-
tares tomassem conhecimento
do que se propunha a medida. 

“Estamos com um grande
problema, que é explicar a
forma como esse dinheiro
está entrando na poupança
e não está sendo aplicado.
Vamos pedir explicação para
termos um plano de trabalho
do que está sendo investido.
Como tinha R$ 2 bilhões em
caixa e não tinha como gastar
e, agora, está investindo mais
dinheiro do Estado?”, inda-
gou Gomide. 

A conjuntura política goia-
na não está favorável à gestão
de Caiado, o que leva a uma
situação inédita, onde parla-
mentares de direita e equerda
passam a falar a mesma lín-
gua e unem forças contra o
Executivo goiano. (Especial
para O HOJE)

Deputados estaduais, sobretudo os de direita, como Clécio Alves e Delegado Eduardo Prado, não têm poupado críticas ao governo Caiado

A Câmara dos Deputados
aprovou por unanimidade o
requerimento de urgência do
projeto de lei (PL) de isenção
do Imposto de Renda (IR) para
quem recebe até R$ 5 mil
mensais, na última quinta-
feira (21). 

A matéria, de autoria do
Executivo, é relatada na Casa
Baixa pelo ex-presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).
O parecer de Lira fixou a re-
dução parcial do imposto para
quem recebe até R$ 7.350. A
proposta original do governo
previa a redução para quem
recebe até R$ 7 mil. 

O parecer de Lira, aprova-
do em comissão especial da
Câmara, prevê que, para com-
pensar a perda de arrecadação
com a isenção do IR, uma alí-
quota extra progressiva de até
10% para quem ganha mais
de R$ 50 mil mensais ou R$
600 mil anuais. 

A matéria ganhou o res-

paldo tanto da situação,
quanto da oposição. O depu-
tado Cabo Gilberto Silva (PL-
PB) disse que a matéria terá
votos favoráveis da oposição.
“Nós iremos votar favoráveis

porque a gente não pode es-
tar com um discurso e jogan-
do para a plateia. Quando
chega um projeto interessan-
te para o povo brasileiro, nós
votaremos sim”, explicou o

parlamentar.
O presidente da Câmara,

Hugo Motta (Republicanos-
PB), ressaltou a importância
da pauta e disse que haverá
uma definição, junto aos de-

mais líderes partidários, so-
bre a data para votar o texto
em plenário. Caso o projeto
seja aprovado na Câmara, o
texto segue para a análise do
Senado. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

PARLAMENTO UNIDO

Matéria teve o aval da situação e da oposição na Casa Baixa

Deputados de
direita e esquerda
chegam a adotar 
o mesmo discurso
em pautas como 
o Fundeinfra

Gestão de Caiado enfrenta
problemas com a base 

Hellenn Reis/Alego, Will Rosa/Alego e Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Lula Marques/ABr
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Matéria teve 
o aval da
situação e da
oposição na
Casa Baixa

Câmara aprova urgência no projeto de isenção do IR
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Departamento de Estado dos Estados Unidos demonstrou
incômodo com parâmetros delimitados por ministro do STF  

A decisão do ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal
Federal (STF), de que empresas podem ser punidas no
Brasil caso apliquem sanções contra o ministro Alexandre
de Moraes com base em determinação do governo de Do-
nald Trump provocou um debate entre bancos no Brasil
sobre como se deve agir diante de medidas impostas por
dois países diferentes. Se os bancos descumprirem a
ordem do governo americano, poderão ser punidos nos
EUA. Porém, se acatarem as sanções exigidas pelos ame-
ricanos, irão desrespeitar a ordem da Justiça brasileira e
poderão ser punidos no País. Em decisão proferida na se-
gunda-feira (18), o ministro do STF, Flávio Dino, proíbe a
aplicação no Brasil de sentenças judiciais e leis estrangeiras
que não estejam validadas por acordos internacionais ou
referendadas pela Justiça brasileira. Isso inclui a Lei Mag-
nitsky, que é usada pelo governo Trump para retaliar Mo-
raes devido à sua atuação no processo criminal que tem o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) como um dos réus. 

Após a decisão de Dino, o Departamento de Estado dos
EUA publicou na rede social X que “nenhum Tribunal es-
trangeiro pode anular as sanções impostas pelos EUA ou
proteger alguém das severas consequências de descum-
pri-las”. As principais consequências são: proibição de
viagem aos EUA, congelamento de bens nos EUA e proibição
de qualquer pessoa ou empresa nos EUA de realizar tran-
sações econômicas com o indivíduo penalizado. (Marina
Moreira, especial para O HOJE)

EUA reagem 
à decisão que
limita sanções
no Brasil

Gustavo Moreno/SCO/STF e Joyce N. Boghosian/Official White House Photo
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A inesperada derrota do
governo Lula (PT) na eleição
para a presidência da Comissão
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) do INSS abriu um
novo flanco de tensão em Bra-
sília. O senador Carlos Viana
(Podemos-MG), candidato
apoiado pelo PL e por parla-
mentares ligados ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), ven-
ceu o senador Omar Aziz (PSD-
AM), que era o nome articulado
pelo Palácio do Planalto em
acordo com as cúpulas da Câ-
mara e do Senado. O placar
de 17 votos a 14, registrado na
quarta-feira (20), foi conside-
rado um “erro grave” pelo líder
do governo na Câmara, José
Guimarães (PT-CE), e um re-
cado claro das fragilidades da
base aliada.

A expectativa do Executi-
vo era consolidar o comando
da CPMI com Aziz na presi-
dência e o deputado Ricardo
Ayres (Republicanos-TO) na
relatoria. A composição tinha
o aval dos presidentes da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP). No
entanto, a base governista
foi surpreendida pela articu-
lação da recém-criada fede-

ração União Progressista, que
uniu forças com a oposição
e entregou a presidência ao
bloco oposicionista. Viana,
uma vez eleito, indicou para
a relatoria o deputado Alfre-
do Gaspar (União-AL), tam-
bém crítico ao governo.

Excesso de confiança
Em análise ao O HOJE, o

cientista político Lehninger
Mota avaliou que a derrota
se deveu a um “excesso de
confiança” do Planalto. “O go-
verno achou que, ao articular
com os presidentes da Câma-
ra e do Senado, a questão es-
tava resolvida. Mas se esque-
ceu de negociar com a base
mais ampla, com aqueles que
efetivamente votariam. Esse
erro estratégico gerou um
grande prejuízo num momen-
to em que as notícias vinham
melhorando para o governo”,
afirmou.

Segundo Mota, a oposição
deve explorar ao máximo o
episódio. “Eles vão agarrar isso
com unhas e dentes. Em um
cenário de notícias favoráveis
ao governo, essa CPMI pode
ser o palco para reverter o
jogo. É provável que a maioria
das manchetes geradas a partir
das sessões seja negativa para
o Planalto”, disse.

“Bons momentos 
para Lula”

Apesar da derrota política,
a deputada federal Adriana
Accorsi (PT) minimizou o im-
pacto da CPMI. Ao O HOJE,
destacou que o governo atra-
vessa um bom momento e que
o presidente Lula mantém li-
derança folgada nas pesquisas
para 2026. “O governo está em
um excelente momento. O pre-
sidente Lula também. Ele apa-
rece em primeiro lugar em to-
das as pesquisas para reeleição
e cresce em aprovação em to-
dos os Estados, inclusive Goiás.
Não estamos preocupados com
a CPMI do INSS. Ela só vai re-
fletir o trabalho que já está

sendo realizado pela AGU [Ad-
vocacia-Geral da União] e pela
Polícia Federal”, afirmou.

Accorsi lembrou que as
fraudes no sistema previden-
ciário têm origem em gestões
anteriores. “Essas irregulari-
dades se consolidaram com o
afrouxamento dos controles
no governo Bolsonaro e foram
finalmente interrompidas e
desbaratadas no governo Lula.
Cabe agora aprofundar res-
ponsabilidades, punir os reais
culpados e blindar o sistema
contra novos golpes”, pontuou.

A parlamentar ressaltou
ainda as medidas já adotadas
pelo Executivo. “O governo
agiu rápido para reparar os

danos. Em agosto, liberou R$
1,08 bilhão para ressarcir de
imediato 1,6 milhão de apo-
sentados e pensionistas lesa-
dos. Culpados já estão sendo
investigados e presos, e R$ 2,8
bilhões em bens já foram blo-
queados”, disse.

Falhas reconhecidas
O senador Randolfe Rodri-

gues (PT-AP), líder do governo
no Congresso, também reco-
nheceu falhas na condução da
eleição. O parlamentar pelo
Amapá admitiu que a capaci-
dade de articulação da oposi-
ção foi subestimada e assumiu
parte da responsabilidade pelo
revés. (Especial para O HOJE)

A inesperada derrota do governo Lula na CPMI do INSS abriu um novo flanco de tensão em Brasília

Eleição, com apoio do PL, para a
presidência do colegiado surpreendeu
o Planalto e é vista como sinal de alerta

Planalto subestimou oposição e
agora pode sofrer com CPMI do INSS

Marcelo Camargo/ABr
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SOS sertão
Estiagem no sertão do Piauí vira palco de

aproveitadores locais. Com 205 municípios
em estado de emergência devido à seca, o ca-
minhão-pipa é vendido entre R$ 700 e R$
1.200. Famílias sem renda ou condições de
comprar água dependem da ajuda do Governo.
Grande parte dos reservatórios opera em vo-
lume morto, abaixo de 10% da capacidade
total, o que dificulta a captação de água
potável. É o caso da barragem Petrônio Portella,
em São Raimundo Nonato. O reservatório,
responsável por abastecer 70% da cidade e
de municípios da região, contém água salini-
zada e de difícil tratamento – até imprópria
para consumo. As lavouras, a criação de ani-
mais e o sustento local foram fortemente afe-
tados pela seca. A situação já foi reconhecida
pelo Governo, mas a ajuda demora a chegar
ao agricultor, o mais afetado.

Ousadia
Servidores da PF receberam mensagens

fraudulentas de criminosos, em nome da
corporação, solicitando atualização de dados
no SIGEPE. Trata-se de uma tentativa de
golpe para coletar dados pessoais. Agentes
e delegados receberam alerta por e-mail e
WhatsApp ontem informando sobre a si-
tuação. A Diretoria de Combate a Crimes
Cibernéticos apura o caso.

Med na PUC
A Prefeitura do RJ disponibilizará

757 leitos em 20 unidades da cidade
para a abertura do curso de Medicina
na PUC-Rio. O ofício foi assinado pelo
secretário de Saúde do Rio, Daniel So-
ranz, e encaminhado ao reitor Pe. An-
derson Pedroso e aos ministros Alexan-
dre Padilha (Saúde) e Camilo Santana
(Educação). Anteriormente, o reitor havia
feito duras críticas à burocracia do MEC
– publicado em 1ª mão pela Coluna.

Em queda
A cidade de São Paulo registrou a

menor taxa de desemprego na série his-
tórica, apontam dados da PNAD Contí-
nua. A taxa de desocupação atingiu 5,4%
no 2º trimestre de 2025. São 371 mil de-
sempregados e 6,56 milhões de ocupados.
Os paulistanos tiveram rendimento mé-
dio de mais de R$ 5 mil, 57,9% acima da
média nacional. 

Adoção responsável
O deputado Beto Richa (PSDB-PR) apre-

sentou um PL que prevê a dedução no
IRPF de despesas com a saúde de animais
adotados por ONGs de proteção animal.
O projeto servirá para incentivar a adoção
responsável de pets. O parlamentar afirma
que a adoção também deve ser incenti-
vada por mecanismos efetivos que reco-
nheçam o impacto social.

Menos um
Após repercussão do caso do influen-

cer Hytalo Santos e o tema “adultização”
de crianças e adolescentes, o canal do
youtuber Taspio foi removido da plata-
forma. Em abril, a Coluna informou que
um grupo de pais do RJ entrou com
uma representação no MP, acusando-o
de promover sexualização precoce e
bullying contra as crianças, além de
pedir a exclusão do canal. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes

Se no início do mês passado
alguém apostasse na reeleição
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, a família o internaria
temendo que a próxima fase
da doença fosse torrar dinheiro
no tigrinho. Depois do tarifaço
do líder norte-americano Do-
nald Trump e do vazamento a
conta-gotas de detalhes dos in-
quéritos da Polícia Federal nos
casos envolvendo o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, Lula se
reergue com requintes de
crueldade. A façanha mais sur-
preendente – um susto somen-
te para quem desconhece o
ser humano – foi o PT conse-
guir o domínio de alguns seto-
res da solenidade da federação
do União Brasil com o Progres-
sistas. 

Seria naquela terça-feira
19/8 o desembarque dos par-
tidos do Centrão que lotam o
avião da Praça dos Três Pode-
res, em Brasília. Decidiu-se exa-
tamente o contrário. Ninguém
larga o osso, imagine então se
os dentes estiverem cravados
em picanhas suculentas como
os quatro ministérios geridos
por UB e o PP…

Durante o evento, os filiados
aos dois partidos mostraram
por que está sendo chamada
de superfederação, com um
pré-candidato a presidente da
República (Ronaldo Caiado),
quatro ministérios (Esporte,
Comunicações, Turismo e o ri-
quíssimo Integração Nacional),
109 deputados federais, 15 se-
nadores, 1.335 prefeitos, sete

governadores, quase R$ 1 bi-
lhão e 200 milhões de fundão
eleitoral partidário. É tamanho
o tesouro que Lula entregou-
lhe o comando do quarteto das
mineradoras.

Máximo respeito a
candidatura própria

O descomunal acervo de
poder, inclusive financeiro, foi
juntado à custa da expertise
política de uma turma com
pós-doutorado em sobrevivên-
cia. No início de julho, esse
pessoal não se animaria com
o presidente Lula, mas no lan-
çamento da União Progressista
o cenário estava mudado.

A pré-candidatura de Caia-
do foi tratada com o respeito
que se esperava, mas o Cen-
trão raiz é repleto de enge-
nheiros de obras públicas
prontas – se podem comer da
fruta até o caroço, porque
vão plantar a mudinha, regá-
la e, só então, desfrutar de
seu sabor? Lula tem um Ceasa
de cargos e vantagens, então,
fica difícil competir.

O HOJE conversou com di-
versos participantes da reunião
em que as duas siglas decidi-
ram marchar junto... mas junto
com quem? Com os próprios
companheiros dos partidos ou
com o presidente que está no
cargo? As pessoas com as quais
a reportagem traçou o perfil
dos participantes disseram que
a maioria era lulista. Se aqueles
presentes fossem delegados
em uma convenção, ocorreria
o cúmulo de a maior estrela
da federação (os dois partidos)
perder para a estrela vermelha
da federação (o Brasil).

Oportunismo 
foi rebatizado

Muitos poderiam chamar
de oportunismo, os próprios
se dizem práticos, dentro da
estratégia dos adesistas de re-
batizar as palavras quando in-
teressa a sua conveniência.
Por praticidade entenda-se co-
lher a fruta na gôndola em
vez de semear no campo da
esperança. Caiado é o novo,
Lula é o velho e aos integrantes

da União Progressista não im-
portam as qualidades pessoais
dos pretendentes ao Executivo
federal – o negócio deles é se
arrumar. Arrumar encrenca
para quê? Querem arrumar é
vaga nos ministérios e emenda
para suas bases.

Entre as dezenas de mani-
festações das diversas autori-
dades, a fala mais aguardada
foi a do governador goiano. E
teve a desenvoltura esperada.
O desempenho de Caiado na
tribuna é elogiado até por seus
adversários, como foi o pro-
nunciamento ao lançar oficial
sua pré-candidatura em Sal-
vador, em abril passado. Desta
vez, também se sobressaiu. Foi
um discurso de estadista. Mas
quem está preocupado com
quadros de qualidade quando
Lula é o dono da caneta, ainda
que a tinta esteja no fim? Hou-
ve até quem vaiasse as frases
contra o presidente. Os apupos
partiram de poucos, porém, o
descabimento não é menor
apenas porque os solitários
perderam o medo do ridículo.

O evento da nova federação,
que dispõe das maiores ban-
cadas nas duas Casas do Con-
gresso Nacional, juntou a maio-
ria dos políticos mais espertos
do Brasil. Ali estava o presi-
dente anterior da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira, do PP
de Alagoas, que fez o sucessor,
Hugo Mota, do Republicanos
da Paraíba. A seu lado, ACM
Neto – e neto você sabe de
quem, da maior raposa política
que a Bahia já produziu.

O mandato dos três precisa
ser renovado e o presidente
Lula reagiu nas pesquisas
principalmente ao retomar
parte de seu eleitorado no
Nordeste. ACM Neto é caia-
dista, mas Lira e Mota ficariam
à vontade combatendo Lula
dentro das rinhas petistas? E
o presidente nacional do PP,
Ciro Nogueira, que se não ade-
rir a Lula pode perder a vaga
no Senado? Como dizia ACM,
o avô, só é forte na corte quem
é forte na província.

Província é o que hoje se
chama Estado. Governadores
de Estado como Gladson Ca-
meli, do PP do Acre, vai evitar
Lula não apenas pela tradição
de estar em partidos de direita,
mas porque o PT local não o

engoliria. Porém, a senadora
Professora Dorinha, se quiser
chegar ao governo do Tocan-
tins, vai ter de ocupar faixa
de oposição ao pessoal que
está no poder em seu Estado.
Mais uma candidata a deixar
a direita falando sozinha.

4 governadores nascidos
em Goiás podem apoiar o

conterrâneo
Ronaldo Caiado pode contar

com o pepista Antonio Dena-
rium, governador de Roraima
que nasceu na mesma cidade
que o governador de Goiás:
Anápolis. Mauro Mendes, go-
vernador de Mato Grosso, tem
o dever triplo de estar com
Caiado: é seu colega de partido
e também nasceu em Goiás e

em Anápolis. Na certidão de
nascimento está que outro go-
vernador da federação, Wan-
derlei Barbosa, do Tocantins,
é goiano – mas sua cidade na-
tal, Porto Nacional, ficou para
o Tocantins.

Caiado vai apoiar para sua
sucessão o vice-governador Da-
niel Vilela, que é do MDB, fora
da federação. O vizinho Distrito

Federal é governado pelo MDB
de Ibaneis Rocha, que quer ser
substituído também pela vice,
Celina Leão, que é do PP. Pelo
que se ouviu nos bastidores
do evento, Celina estará para
presidente com quem Ibaneis
indicar e ele estaria propenso
a ficar com quem o ex-presi-
dente Bolsonaro lhe disser. (Es-
pecial para O HOJE)

Oportunistas
podem levar 
para o comitê 
da esquerda a
superfederação
cujo patrimônio
inclui a pré-
-candidatura do
governador goiano

Lula ressuscita e aumenta o
desafio de Caiado presidente

Ricardo Stuckert/PR

Lucas Diener
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Pedro Paulo Lemes

O meia Shaylon, de 28 anos,
está de saída do Atlético Goia-
niense após quase cinco tem-
poradas defendendo o clube.
A rescisão contratual foi con-
firmada nesta quinta-feira (21),
e o jogador tem negociações
avançadas com o Mirassol,
atual sexto colocado da Série
A do Campeonato Brasileiro.
O acordo deve ser oficializado
nos próximos dias, e o atleta é
aguardado no interior paulista
para realizar exames e assinar
com o Leão.

A chegada de Shaylon ao
Mirassol tem como objetivo
reforçar o setor de criação da
equipe comandada por Rafael
Guanaes. Com o titular Gabriel
lesionado, e Danielzinho as-
sumindo protagonismo no
meio, o novo reforço surge
como alternativa imediata
para manter o equilíbrio téc-
nico no setor. Além deles, o
elenco conta com Chico Kim,
José Aldo e Yago Felipe como
opções para a função.

Shaylon se destacou nas ca-
tegorias de base da Chapecoen-
se e do São Paulo, onde se pro-
fissionalizou. Ganhou rodagem
com empréstimos ao Bahia e
ao Goiás, até chegar ao Atléti-
co-GO em 2022. No clube goia-
no, viveu seu momento mais
estável como profissional. Ti-
tular absoluto entre 2022 e
2024, acumulou 193 partidas,

34 gols e 33 assistências, além
de conquistar três títulos esta-
duais consecutivos, feitos que
o consolidaram como peça-
chave do elenco.

Contudo, a temporada de
2025 marcou uma virada na
trajetória do meia no Dragão.
Uma lesão muscular sofrida
em abril o afastou tempora-
riamente dos gramados e, des-
de então, sua presença entre
os titulares passou a ser menos
frequente. Neste ano, ele soma
28 jogos, dois gols e duas as-
sistências, desempenho abaixo
do que vinha apresentando
em anos anteriores.

Diante do novo cenário, a
saída foi construída em co-
mum acordo entre o jogador,
seus representantes e a dire-
toria do Atlético-GO. A pers-
pectiva de voltar à Série A
pesou na decisão. O Mirassol,
que disputa sua primeira edi-
ção na elite do futebol brasi-
leiro, vê no experiente meia
uma oportunidade de quali-
ficar o elenco na reta final
do campeonato.

O Atlético-GO, por sua vez,
busca reorganizar o elenco
para a sequência da Série B.
O clube ocupa a 14ª colocação
na tabela com 27 pontos e
volta a campo no próximo
domingo (24), quando enfren-
ta o Cuiabá, às 20h30, na Are-
na Pantanal, pela 23ª rodada
da competição.

Enquanto isso, Shaylon se

prepara para um novo desafio
na carreira, agora em um clube
que vem surpreendendo na

elite do futebol nacional e bus-
ca consolidar sua permanência
na Série A. A oficialização do

reforço pelo Mirassol deve
ocorrer nos próximos dias. (Es-
pecial para O HOJE)
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Meia conquistou 3 títulos Goianos,
um acesso e foi fundamental 
na Sul-Americana de 2022

Tchau, ídolo
Heber Gomes
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Em uma crescente no Bra-
sileirão Série B, o Vila Nova
entra em campo na próxima
segunda-feira (25/08) pela ro-
dada de número 23 para o em-
bate contra o Botafogo-SP. Após
a vitória no clássico em seus
domínios, o Colorado viaja para
Ribeirão Preto buscando se
consolidar na briga pelo acesso
de maneira efetiva. 

Nas temporadas mais re-
centes, o Tigre e a Pantera têm
se enfrentado regularmente
pela segunda divisão. Olhando
para um recorte mais amplo,
o Vila Nova leva vantagem em
confrontos diretos contra a
equipe paulista. Entre disputas
de Série B, Série C, amistosos
e outros torneios, esse duelo
se repetiu em 14 ocasiões, de
acordo com o site Futebol de

Goyaz. 
Desde 1967, o Vila Nova

venceu o Botafogo-SP oito ve-
zes, contra cinco triunfos da
Pantera, e apenas um empate.
Apesar da vantagem histórica,
é um confronto evidentemente
equilibrado, o também se es-
cancara no recorte de gols: 19
a favor do Tigre e 13 redes ba-
lançadas para o Botafogo-SP. 

Neste ano, o duelo do pri-
meiro turno foi favorável ao
time do Vila. Em confronto no
Onésio Brasileiro Alvarenga, o
Colorado superou o Botafogo-
SP pelo placar de 2 a 0, quando
o Tigre ainda era comandado
por Rafael Lacerda, demitido
poucas rodadas depois. Na oca-
sião, Gabriel Poveda e Igor
Henrique decidiram a partida
para o mandante. 

Além disso, na segunda di-
visão de 2024, o Vila Nova pas-
sou um ano sem vencer o clube
paulista. No primeiro turno,
vitória do Botinha, 1 a 0 em
Ribeirão Preto. Já na etapa
final da competição, empate
no OBA em 1 a 1. Em contra-
partida, analisando o ano in-
terior, o Tigrão conquistou seis
pontos contra a Pantera na Sé-
rie B. Quando comandado por
Claudinei Oliveira, o Vila se
mostrou um visitante indigesto
e venceu o Botafogo-SP por 3
a 0, a maior goleada do con-
fronto até hoje. No segundo
turno, o Colorado venceu em
Goiânia pelo placar de 3 a 1,
na curta passagem de Lisca
pelo time do Vila Nova. (Ga-
briel Pires, especial para O
HOJE)

No primeiro turno da Série B de 2025, o Vila superou a Pantera pelo placar de 2 a 0

O Supremo Tribunal
de Justiça Desportiva
(STJD) rejeitou o pedido
do Goiás para anular a
derrota por 2 a 1 contra
o Athletic-MG, disputada
no dia 23 de junho, na
Serrinha, marcada por
polêmica envolvendo a
expulsão do goleiro
Adriel. O pedido foi ne-
gado de forma unânime
pelo tribunal, que enten-
deu que a decisão de não
expulsar o arqueiro não
impactou diretamente o
resultado da partida.

O clube esmeraldino
argumentava que houve
erro de direito na apli-
cação do protocolo do ár-
bitro de vídeo. Adriel re-
cebeu o segundo cartão
amarelo, o que resultaria
na expulsão automática,
mas o árbitro Alexandre
Vargas Tavares de Jesus
(RJ), após consulta ao
VAR comandado por Phil-
lip George Bennett (RJ),
anulou a decisão. Para o
Verdão, a ação contraria
as diretrizes da arbitra-
gem, que permitem re-
visão apenas em quatro
situações: gols, pênaltis,
cartões vermelhos dire-
tos e erros de identifica-
ção de atletas.

O Goiás baseou o pe-
dido no artigo 84 do Có-
digo Brasileiro de Justiça
Desportiva (CBJD), que
permite a anulação de
jogos quando um erro
de direito pode alterar o
resultado. Segundo o pa-

rágrafo 1º do artigo, “se
a infração às regras do
jogo tiver o potencial de
modificar o resultado, é
possível pedir a impug-
nação”. O STJD, no en-
tanto, entendeu que a
decisão do árbitro não
teve efeito direto sobre
o placar.

Com o pedido negado,
o Esmeraldino agora foca
no América-MG, adver-
sário de sábado (23), às
18h30, na Serrinha. O
time alviverde busca se
recuperar após a derrota
no clássico para o Vila
Nova e mira uma vitória
que pode recolocá-lo na
liderança, caso o Coritiba,
atual líder com 42 pon-
tos, tropece diante do
Remo. Vice-líder com 41
pontos, o Goiás tenta am-
pliar sua vantagem no
G-4 da competição, que
hoje é de sete pontos.

Para o confronto, o
técnico Vagner Mancini
fará mudanças em rela-
ção à equipe que atuou
no clássico. Lucas Ribei-
ro, que jogou como vo-
lante, pode ser escalado
como zagueiro no lugar
de Titi. No meio de cam-
po, Juninho, que cumpriu
suspensão, deve retor-
nar. Já no ataque, Ansel-
mo Ramon não poderá
jogar, pois recebeu o ter-
ceiro cartão amarelo. Art-
hur Caíke é o favorito
para ser seu substituto.
(Davih Lacerda, espe-
cial para O HOJE)

STJD rejeita pedido
do Goiás e mantém
derrota contra
Athletic-MG

RESULTADO MANTIDO

Vila Nova possui vantagem
em jogos contra o Botafogo-SP

RETROSPECTO 
Roberto Corrêa/VNFC

O meia Shaylon, de 28 anos, está de saída do Atlético Goianiense após quase cinco temporadas no clube
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Renata Ferraz

O uso constante de celulares
se tornou parte da rotina diá-
ria, mas especialistas alertam
para os riscos que esse hábito
pode trazer à saúde da coluna.
A chamada “Síndrome do Pes-
coço de Texto” surge quando
a cabeça permanece inclinada
para baixo por longos períodos,
sobrecarregando os músculos
e vértebras cervicais. 

Thiago Brustolini, ortope-
dista, explica que essa postura
incorreta pode gerar uma car-
ga de até 27 quilos sobre o
pescoço. “Quando a cabeça se
projeta para frente, os múscu-
los e articulações da cervical
sustentam um peso muito
maior do que o projetado pelo
corpo. Com o tempo, isso pode
causar inflamações, dor crô-
nica, desgaste das vértebras e
até alterações posturais, como
ombros arredondados”, alerta
o especialista. Brustolini re-
força ainda que o problema
não se limita à cervical: a lom-
bar também sofre sobrecarga,
principalmente em quem passa
muitas horas sentado.

Entre os sintomas mais co-
muns estão dores no pescoço,
rigidez, tensão nos ombros,
sensação de peso na nuca, do-
res de cabeça e até formiga-
mento nos braços. “Se alguém

percebe esses sinais com fre-
quência, especialmente após
longos períodos no celular ou
computador, é provável que a
postura esteja prejudicando a
saúde”, afirma o especialista.
Ele alerta que, além do des-
conforto físico, a má postura
pode interferir em tarefas sim-
ples do cotidiano, como dormir,
dirigir ou realizar atividades
domésticas.

Ana Laura, estudante de 24
anos, conta como o uso exces-

sivo do celular afetou sua pos-
tura: “Vou precisar usar coletes
para correção de postura. Eu
sou alta e minha postura já
não era perfeita, mas ficar ho-
ras olhando para o celular
agravou o problema” relatou.

Além disso, a jovem desta-
cou que irá precisar fazer exer-
cícios físicos específicos para
fortalecer o pescoço e os om-
bros. O relato de Ana Laura
mostra que adolescentes e jo-
vens, que passam muitas horas

em telas, estão entre os grupos
mais afetados.

Brustolini ressalta que os
adolescentes ainda estão em
fase de crescimento, o que tor-
na os ossos e músculos mais
suscetíveis a deformidades pos-
turais. “A coluna cervical e a
lombar de jovens ainda estão
em desenvolvimento. Quando
adotam posturas incorretas
por longos períodos, podem
surgir alterações irreversíveis,
incluindo a famosa corcunda

ou ombros arredondados.
Quanto mais cedo se adotar
hábitos corretos, menores se-
rão os impactos futuros”, re-
força o ortopedista.

A prevenção passa pelo
fortalecimento muscular e
ajustes ergonômicos no dia
a dia. O médico recomenda
usar cadeiras com bom apoio,
posicionar a tela do compu-
tador na altura dos olhos, le-
vantar-se regularmente, alon-
gar-se e evitar trabalhar na
cama ou sofá. 

“Fisioterapia e exercícios
específicos ajudam a fortale-
cer o pescoço, melhorar a pos-
tura e aliviar dores. Além dis-
so, suportes para celular e
computador podem reduzir
a necessidade de inclinar a
cabeça”, diz Thiago.

Ana Laura reforça a impor-
tância desses cuidados: “Agora,
além do colete, que uso, mesmo
sendo feio esteticamente, faço
alongamentos todos os dias e
presto atenção à altura do ce-
lular e do computador. Sinto
a diferença, mas sei que preciso
manter essa rotina para não
piorar o quadro”. Brustolini
acrescenta que alongamentos
simples, como girar o pescoço
lentamente, encolher os om-
bros e esticar a coluna, podem
reduzir a tensão acumulada
ao longo do dia.

Para Brustolini, é possível
prevenir e até reverter os efei-
tos da síndrome com medidas
simples. Entre as recomenda-
ções estão manter o celular na
altura dos olhos, fazer pausas
a cada 30 ou 40 minutos, alon-
gar o pescoço e os ombros,
sentar-se corretamente com
os pés no chão e evitar o uso
de celulares deitados na cama. 

“A tecnologia faz parte da
vida, mas é preciso utilizá-la
sem sacrificar a saúde. Peque-
nos ajustes diários podem re-
duzir significativamente os im-
pactos sobre a coluna”, orienta
o ortopedista.

O home office também
contribui para o agravamento
da postura incorreta. Mobi-

liário inadequado, como sofás
e camas improvisadas, au-
menta a sobrecarga na cer-
vical e lombar. 

O especialista explica que
o peso da cabeça, cerca de 5
kg, aumenta exponencial-
mente quando inclinada para
frente, somado ao tempo pro-
longado na mesma posição e
à má regulação de monitores
e celulares. “A postura incor-
reta prolongada gera com-
pressão de nervos, hérnias
de disco, dor crônica e até
alterações posturais graves”,
completa.

Além disso, o médico aler-
ta que a má postura pode
afetar outras funções corpo-
rais. “Quando há sobrecarga

na coluna cervical e lombar,
pode ocorrer compressão de
nervos e da medula espinhal,
resultando em dormência,
fraqueza muscular e, em ca-
sos mais graves, perda do
controle de funções como be-
xiga e intestino. É um efeito
que muitos desconhecem,
mas que reforça a necessi-
dade de prevenção”, afirma
Brustolini.

Outro ponto importante é
a prática regular de exercí-
cios físicos que fortaleçam a
musculatura do tronco e da
coluna. “Atividades como pi-
lates, natação ou musculação
voltada para a postura aju-
dam a distribuir melhor o
peso do corpo e evitam so-

brecarga cervical e lombar.
Isso é fundamental, princi-
palmente para quem passa
horas no computador ou ce-
lular”, explica.

O ortopedista alerta tam-
bém para o uso de mochilas
pesadas em adolescentes, pos-
tura incorreta ao sentar e vi-
brações no corpo em certas
profissões. “Motoristas, estu-
dantes e profissionais de home
office precisam estar atentos.
Cada detalhe conta para re-
duzir os efeitos da sobrecarga
e prevenir complicações gra-
ves no futuro”, finaliza.

Além das recomendações
posturais e exercícios, espe-
cialistas alertam para a im-
portância de pausas digitais

conscientes. Reduzir o tempo
contínuo no celular, intercalar
atividades físicas leves e rea-
lizar alongamentos frequentes
ajuda a aliviar a tensão acu-
mulada na coluna, prevenindo
dores e problemas crônicos no
pescoço e lombar.

Com a tecnologia cada vez
mais presente, a atenção à
postura torna-se essencial. Pe-
quenas mudanças, combina-
das a pausas regulares e exer-
cícios de fortalecimento, po-
dem reduzir significativamen-
te os impactos da má postura
e garantir uma vida mais sau-
dável, longe das dores e com-
plicações causadas pela “Sín-
drome do Pescoço de Texto”.
(Especial para O HOJE)

Ortopedista recomenda cuidados diários para prevenir dores e problemas posturais

Pequenos ajustes para evitar a ‘Síndrome do Pescoço de Texto’

O hábito de inclinar a cabeça para olhar o celular pode causar sobrecarga nos músculos e articulações cervicais, o que provoca dor, rigidez e até desgaste nas vértebras

O home office combinado com o uso excessivo de celulares 
e computadores sobrecarrega a coluna cervical e lombar

Uso excessivo do celular sobrecarrega
pescoço e coluna em até 27 quilos

Fotos: Freepik
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia e o Serviço Social da Indústria
(Sesi) firmaram um contrato de R$ 9 milhões para a ter-
ceirização das perícias médicas de servidores municipais.
Esse acordo, entretanto, foi suspenso pelo Tribunal de
Justiça de Goiás (TJ-GO), por meio de decisão liminar.

A liminar foi assinada na noite da última quarta-
feira (20), em resposta a um recurso interposto pelo de-
putado estadual Mauro Rubem (PT). O contrato havia
sido autorizado pelo prefeito Sandro Mabel (UB).

Antes mesmo da decisão judicial, tanto o Ministério
Público de Goiás (MP-GO) quanto o Tribunal de Contas
dos Municípios (TCM-GO) já haviam se manifestado
contra a medida. Ambos os órgãos defenderam a convo-
cação dos profissionais aprovados no concurso público
de 2020, edital 01/2020, como forma de recompor a
Junta Médica Oficial da Prefeitura.

O desembargador Itamar de Lima foi o relator do
Agravo de Instrumento nº 5661930-33.2025.8.09.0051,
no qual decidiu suspender o contrato até julgamento
da 3ª Câmara Cível. O deputado Mauro Rubem come-
morou o resultado: “A Justiça confirmou nosso enten-
dimento: a perícia médica deve ser exercida por ser-
vidores concursados, garantindo direitos e transpa-
rência. É uma vitória da legalidade e dos servidores
públicos de Goiânia”.

O Sindicato dos Trabalhadores do Sistema Único de
Saúde no Estado de Goiás (Sindsaúde/GO) informou ter
recebido diversas denúncias de servidores que relataram
tratamento desrespeitoso durante os atendimentos. O
Sindicato, junto ao Fórum Sindical dos Servidores Públicos
Municipais de Goiânia, promoveu manifestações em
frente ao Sesi contra a terceirização. Também foi orga-
nizado um abaixo-assinado, que conta com mais de
1.300 assinaturas, para pressionar pela manutenção da
Junta Médica Oficial com servidores efetivos.

Na decisão, o desembargador destacou que a perícia
médica “trata-se de atividade típica de Estado, com evi-
dente impacto sobre a esfera jurídica dos servidores
públicos, razão pela qual sua delegação a entidade
privada sem respaldo normativo expresso configura
possível violação aos princípios da legalidade e da su-
premacia do interesse público”.

A ação popular proposta por Rubem também argu-
menta que o contrato foi firmado por dispensa de
licitação, o que violaria “os princípios da legalidade, im-
pessoalidade e moralidade”. Outro ponto levantado é
que a própria Prefeitura teria criado um cenário de co-
lapso ao reter demandas, utilizando essa situação como
justificativa para a terceirização.

O contrato firmado previa o pagamento de R$ 350
por laudo singular e R$ 556 por laudos compostos,
quando fosse necessária avaliação psiquiátrica. No en-
tanto, segundo a ação, não havia padronização para
emissão dos documentos, o que colocaria em risco a
saúde dos servidores. Essas irregularidades reforçaram
o argumento de inexigibilidade da contratação. Para
Rubem, a suspensão representa um avanço: “É inad-
missível que a Prefeitura terceirize uma função essencial
e indelegável do Estado”.

Em nota, a Prefeitura de Goiânia contestou a decisão
judicial. Afirmou que a medida “foi baseada em infor-
mações equivocadas e documentação inadequada”, fa-
zendo referência à manifestação do TCM-GO. Segundo a
gestão, “os autores juntaram um acórdão relativo ao
município de Trindade sobre credenciamento de médico
auditor, matéria completamente diversa e sem qualquer
relação com o contrato de terceirização dos serviços de
perícia médica funcional celebrado entre Goiânia e o
Sesi. Jamais houve manifestação do TCM-GO contrária
ao contrato firmado”.

Com a suspensão, cresce a expectativa de que a Pre-
feitura seja obrigada a convocar os concursados para
recompor a Junta Médica Oficial, assegurando o funcio-
namento do setor dentro da legislação vigente.

A reportagem entrou em contato com o Sesi, que ale-
gou não ter sido notificado da decisão. Até o fechamento
desta edição, a entidade não havia encaminhado uma
nota oficial de resposta. (Especial para O HOJE)

Sindsaúde e Fórum Sindical protestaram contra a medida
e organizaram abaixo-assinado contra a terceirização

O Delegado da Polícia Civil
é suspeito de liderar, ao lado
de sua esposa, uma organização
criminosa responsável por frau-
dar e desviar recursos de esco-
las em Rio Verde. Com isso,
nesta quinta-feira (21), o Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO) deflagrou a Operação Regra
Três para desarticular o suposto
esquema. A Polícia Civil do Es-
tado de Goiás (PC-GO) atuou
no caso ao lado do MP-GO. Com
isso, a equipe executou um
mandado de prisão preventiva
e 17 mandados de busca e
apreensão nos municípios de

Rio Verde e Goiânia. Além disso,
a decisão judicial expedida pela
2ª Vara das Garantias de Goiâ-
nia também determinou o blo-
queio de contas e a apreensão
de bens dos investigados.

A apuração também revela
indícios que comprovam maior
área de atuação do sistema cri-
minoso. Supostamente, a or-
ganização criminosa teria ex-
pandido sua atuação para além
das reformas em unidades es-
colares geridas por uma das
suspeitas líderes do grupo. Se-
gundo as investigações, as frau-
des passaram a atingir contra-

tos para a impressão de mate-
rial didático, os quais seriam
distribuídos nas escolas esta-
duais. Além disso, há também
o direcionamento ilícito da con-
tratação do instituto ligado ao
grupo para a realização de con-
curso público pela Câmara Mu-
nicipal de Rio Verde. Estima-
se que, desde 2020, o esquema
desviou mais de R$ 2,2 milhões
dos cofres públicos por meio
de, pelo menos, 40 procedi-
mentos de dispensa de licitação
que teriam sido fraudados.
(Eduarda Leite, especial para
O HOJE)

Delegado suspeito de desviar
recursos de escolas em Rio Verde

TJ-GO suspende
contrato de R$ 9
mi que terceiriza
perícias médicas
em Goiânia

tRÁPIDAS

O tempo de cuidado materno é reconhecido
como forma de remição de pena

A Terceira Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) reconheceu que os cuidados dis-
pensados ao filho por uma mulher condenada,
na ala de amamentação do presídio, podem
ser considerados como trabalho para fins de
remição da pena. O relator, ministro Sebastião
Reis Júnior, declarou que contar o tempo de
cuidados maternos com o recém-nascido
para efeito de remição não só é justo, como é
também juridicamente admissível, a partir
de uma interpretação extensiva do termo
"trabalho" contido no artigo 126 da LEP. De
acordo com o ministro, as dificuldades en-
frentadas pelas mães presidiárias devem ser
levadas em conta para garantir equidade de
gênero no acesso à remição. Conforme sa-

lientou, o Protocolo para Julgamento com
Perspectiva de Gênero, do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), orienta que as desigualdades
de gênero sejam consideradas no esforço de
eliminar estereótipos que possam influenciar
negativamente as decisões judiciais. "As mu-
lheres encarceradas enfrentam dificuldades
significativamente maiores para reduzir o
tempo de cumprimento da pena, devido à
sua responsabilidade no cuidado de crianças
pequenas dentro das unidades prisionais",
ressaltou o relator. O ministro explicou que
a própria jurisprudência do STJ já tem flexi-
bilizado as regras de remição, reconhecendo
atividades não expressas no texto legal, como
leitura e artesanato.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Assédio bancário

A Comissão de Defe-
sa dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência da
Câmara dos Deputados
aprovou o Projeto de
Lei 1274/25, que prevê
detenção de 6 meses a
2 anos, além de multa,
para casos de assédio
bancário contra apo-
sentados do INSS e ti-
tulares do Benefício de

Prestação Continuada
(BPC). O projeto define
o assédio como a abor-
dagem abusiva ou in-
sistente, por qualquer
meio, para oferecer cré-
dito ou outros serviços
financeiros. A pena será
aumentada em um ter-
ço quando a vítima for
idosa ou pessoa com de-
ficiência.

Voto impresso
A Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ)
do Senado aprovou a
implementação do voto
impresso pela urna ele-
trônica, manutenção da
obrigatoriedade de 30%
de candidaturas femi-
ninas, reserva de 20%
das cadeiras nas casas
legislativas para mulhe-
res e quarentena para
“agentes da lei” (poli-
ciais, promotores de Jus-

tiça, juízes). O projeto
de lei complementar foi
negociado até o último
minuto no colegiado e
agora segue para análi-
se em regime de urgên-
cia no Plenário. A prin-
cipal inovação da emen-
da é a inclusão de uma
exceção para os casos
de desistência de can-
didaturas femininas
após o prazo legal para
substituição.

2 Estágio na Justiça Militar - A Justiça Militar da União (JMU) abriu inscrições
para o Processo Seletivo Público de Estagiários, organizado pela empresa Super
Estágios. O certame visa selecionar estudantes de nível superior para atuar no
Superior Tribunal Militar (STM) e nas Auditorias da JMU distribuídas pelo território
nacional. (Especial para O HOJE)

A Controladoria-Geral da
União, a Polícia Federal e o DE-
NASUS deflagram, a Operação
Estoque Controlado, que investiga
o desvio de recursos públicos
vindos do Programa Farmácia Po-
pular do Brasil, no município de
Santa Margarida, Minas Gerais.
Esse Programa foi criado em 2004
pelo Governo Federal e visa com-
plementar a disponibilização de
medicamentos utilizados na Aten-
ção Primária à Saúde, por meio
de parceria com farmácias da
rede privada.

CGU deflagra
operação contra
fraudes no Programa
Farmácia Popular

Entidade recorre de norma que obriga
denunciar maus-tratos a animais 

A Associação Brasileira da Indústria de
Produtos para Animais de Estimação (Abin-
pet) pediu ao Supremo Tribunal Federal
(STF) a suspensão imediata da norma que
obriga a divulgação dos canais para denúncias
de maus-tratos a animais em Minas Gerais
nas embalagens de produtos fabricados no
estado. A entidade considera a nova obrigação
“desproporcional e inconstitucional”. Segundo
a Abinpet, cabe à União editar regras para a
rotulagem de produtos que circulam nacio-
nalmente. A medida mineira traria conflitos
com as normas federais sobre produtos des-
tinados a animais, cujo controle fiscalizatório

cabe ao Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento, conforme ressaltou a as-
sociação.  De acordo com a associação, as in-
dústrias mineiras seriam mais oneradas em
relação aos concorrentes de outros estados,
o que representa uma intervenção indevida
na ordem econômica. Embora considere lou-
vável a intenção da lei questionada de pro-
mover a proteção animal, a Abinpet alega
que a regulamentação de rotulagem de pro-
dutos, especialmente aqueles que circulam
em todo o território nacional, insere-se na
competência federal, já que se trata de
matéria sobre livre circulação de bens.

Divulgação
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“Por ser composta de ma-
teriais plásticos, a grama sin-
tética retém mais calor do que
a vegetação viva, contribuindo
para a formação de ilhas de
calor. Além disso, seu aspecto
artificial empobrece a paisa-
gem, impede o desenvolvimen-
to de espécies nativas e poli-
nizadores e, ao longo do tempo,
libera microplásticos que po-
dem agravar a poluição de cor-
pos d’água.”

Segundo Finotti, a medida
contraria princípios básicos
da legislação urbanística.
“Apesar da aparência ‘verde’,
trata-se de uma solução arti-
ficial, que substitui processos
ecológicos e paisagísticos fun-
damentais. Isso vai na con-
tramão da legislação que exi-
ge áreas permeáveis em lo-
teamentos e empreendimen-
tos privados”, conclui o con-
selheiro.

Em nota enviada ao jornal
O HOJE, a Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Co-
murg) informou que a insta-
lação de grama sintética nos
canteiros centrais das aveni-
das Castelo Branco, no Setor

Coimbra, e Rua 44, no Setor
Norte Ferroviário, faz parte
de um projeto-piloto que bus-
ca avaliar a viabilidade do
uso desse material em pontos
estratégicos da cidade.

Segundo o órgão, o objeti-
vo é oferecer uma solução
mais prática e duradoura
para o paisagismo urbano. A
grama sintética, diz a nota,

apresenta vantagens em áreas
com baixa incidência de luz
solar ou grande fluxo de pe-
destres, já que não requer
poda, não seca e mantém a
aparência o ano inteiro.

Ainda conforme a Comurg,
a cobertura tende a ser até
dois graus mais fria que a gra-
ma natural seca, não solta
poeira e exige menos manu-

tenção. Nos canteiros orna-
mentais, reduz os transtornos
de podas frequentes e contri-
bui para economia de água
durante a estiagem.

O material usado no pro-
jeto-piloto, explica a Compa-
nhia, é composto por retalhos
e rolos adquiridos em gestões
anteriores e que estavam em
estoque. Hoje, existem dois

lotes disponíveis, que seriam
aplicados em quadras polies-
portivas e campos da cidade.

A Comurg conclui que, após
a instalação nesses dois pontos,
fará um monitoramento téc-
nico para avaliar os resultados
e decidir sobre uma possível
expansão do projeto para ou-
tras áreas da Capital. (Especial
para O HOJE)
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Mabel destaca

que vê vantagens

no uso da grama

sintética em

relação à natural,

especialmente

durante o

período de

estiagem

Impactos ambientais e paisagísticos em debate

Micael Silva

O prefeito Sandro Mabel
(UB) voltou a defender a am-
pliação da instalação de grama
sintética em canteiros da ci-
dade, incluindo novos pontos
como o Parque Vaca Brava. A
declaração foi feita nesta quar-
ta-feira (20).

Recentemente, a cobertura
artificial já foi implantada em
locais como a Avenida Castelo
Branco e a Rua 44. O gestor
destaca que vê vantagens no
uso da grama sintética em re-
lação à natural, especialmente
durante o período de estiagem,
e afirmou que pretende ex-
pandir o projeto para outras
regiões da Capital.

Durante a defesa da am-
pliação do uso de grama sin-
tética em Goiânia, o prefeito
afirmou que o material traz
vantagens em relação à co-
bertura natural, especialmen-
te em áreas de canteiros e
parques.

“Eu fui medir a temperatu-
ra da grama sintética e ela é 2
graus mais baixa do que a gra-
ma natural seca. Durante o ve-
rão, a sintética é mais fria do
que o parque. A natural, quan-
do seca, esquenta muito mais.
Então não é verdade que a sin-
tética aquece mais”, afirmou.

Mabel também destacou
outros pontos positivos. “Ela
não solta poeira como a grama
seca, não precisa de podas
constantes e não atrapalha o
trânsito. Para podar um can-
teiro ornamental da Castelo
Branco, por exemplo, é preciso
interditar faixas, colocar ser-
vidores dos dois lados da via e
ainda há risco de quebrar vidro
de carro. Já a grama sintética

fica sempre verde, bonita e só
precisa de limpeza a cada 90
dias”, explicou.

Segundo Mabel, o material
também apresenta eficiência
em períodos de chuva. “A gra-
ma sintética que vamos usar
é toda furada, então absorve
a água mais rápido e facilita a
drenagem, diferente da natu-
ral, que às vezes transborda e
joga água na pista. Isso recar-
rega melhor o lençol freático
e evita transtornos.”

O gestor ainda defendeu a
aplicação em pontos específi-
cos da cidade, como o Parque
Vaca Brava. “Hoje, debaixo das
árvores do Vaca Brava, o que
tem é um terrão que não serve
para nada. Ninguém faz pi-
quenique, ninguém aproveita.
Se colocarmos ilhas de grama
sintética, as pessoas vão poder
usar o espaço. É econômico,
funcional, gera menos calor e
reduz poeira. A ideia foi minha,
e nós vamos sim ampliar essa
experiência.”

Durante sessão na Câma-
ra Municipal nesta quinta-
feira (19), a vereadora Kátia
Maria (PT) fez duras críticas
à proposta de Sandro de am-
pliar o uso de grama sinté-
tica em Goiânia.

“Quero manifestar meu to-
tal repúdio à fala do prefeito.
Estamos vivendo um momen-
to de agravamento da crise
ambiental, com mudanças cli-
máticas cada vez mais inten-
sas. Goiânia já apresenta sen-
sação térmica de até 2 graus
acima da média, e a grama
sintética vai agravar essa si-
tuação”, afirmou.

A parlamentar destacou

que a cobertura artificial pode
trazer diversos impactos ne-
gativos. “Esse material vai pro-
liferar microplásticos, impedir
a permeabilidade do solo e in-
tensificar os problemas de ala-
gamento que a Defesa Civil já
aponta em vários pontos da
cidade durante o período chu-
voso. Isso só vai piorar a crise
ambiental que enfrentamos.”

Além da manifestação da
vereadora, o debate ganhou
força com a tramitação de um
projeto de lei. O vereador Fa-
brício Rosa (PT) apresentou o
Projeto de Lei nº 436/2025, que
pretende proibir a instalação
de grama sintética nos cantei-
ros centrais da Capital.

Na justificativa, o parla-
mentar destaca que a medida
contraria princípios de susten-
tabilidade e ecologia urbana.
Rosa aponta riscos como: ele-
vação da temperatura e inten-
sificação das ilhas de calor; re-
dução da permeabilidade do
solo, com mais riscos de ala-
gamentos; eliminação de be-
nefícios ambientais da grama
natural, como absorção de car-
bono, biodiversidade e melho-
ria do ar; custos a médio e lon-

go prazo, devido à necessidade
de substituição periódica, lim-
peza e riscos de poluição por
microplásticos.

“Essa proposta reafirma
o compromisso da Câmara
com a qualidade de vida da
população e com a preserva-
ção ambiental, incentivando
soluções urbanas alinhadas
às necessidades ecológicas
do Cerrado”, escreveu Fabrí-
cio na justificativa.

O conselheiro do Conselho
de Arquitetura e Urbanismo
de Goiás (CAU-GO), David Fi-
notti, ressalta que a grama
sintética, apesar de apresen-
tar certa porosidade, não
cumpre o papel de absorção
e infiltração de água desem-
penhado pelo solo natural
com vegetação.

“Sua instalação geralmente
envolve uma base compactada
e impermeabilizante, o que di-
ficulta o escoamento da água
para o lençol freático. Isso pode
aumentar o volume e a velo-
cidade do escoamento super-
ficial, contribuindo para en-
xurradas, alagamentos e so-
brecarga nos sistemas de dre-
nagem urbana”, explica.

Projeto-piloto já
está em execução
em avenidas, 
mas proposta de
expansão enfrenta
críticas ambientais
e tentativa de
proibição no
Legislativo

Paço defende mais grama sintética;
oposição aponta impactos ambientais

Divulgação 

Reprodução/TV Anhanguera

Recentemente, 
a cobertura
artificial foi
implantada 
em locais 
como a Avenida
Castelo Branco 
e a Rua 44
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O secretário-geral da
Organização das Nações
Unidas (ONU), António
Guterres, pediu nesta
quinta-feira (21) que Es-
tados Unidos e Venezuela
reduzam as tensões e
busquem resolver suas
divergências “por meios
pacíficos”. A declaração
foi transmitida pela por-
ta-voz da ONU, Daniela
Gross De Almeida, em
meio à escalada militar
na região do Caribe.

Na véspera, Washing-
ton enviou navios de
guerra para o sul do Ca-
ribe como parte da es-
tratégia do presidente
Donald Trump contra
cartéis de drogas latino-
americanos. 

A decisão foi dura-
mente criticada pelo go-
verno de Nicolás Maduro.
Durante a cúpula da
ALBA-TCP (Aliança Boli-
variana para os Povos da
Nossa América – Tratado
de Comércio dos Povos),
realizada na quarta-feira
(20), o presidente vene-
zuelano classificou a mo-
bilização como uma
“ameaça à paz regional”
e acusou os EUA de utili-
zarem operações antidro-
gas como justificativa
para uma possível inter-

venção no país.
O encontro regional

resultou em um comuni-
cado conjunto de líderes
aliados, no qual a presen-
ça militar americana foi
rejeitada. O texto denun-
cia o envio das tropas
como “um ato interven-
cionista” e afirma que a
medida “viola a soberania
dos Estados da América
Latina e do Caribe, bem
como os princípios da
Carta da ONU”.

Maduro reforçou que
a Venezuela está sendo
falsamente associada ao
terrorismo e exigiu o fim
imediato da escalada mi-
litar. Segundo a CNN, fon-
tes militares afirmaram
que, os navios USS San
Antonio, USS Iwo Jima e
USS Fort Lauderdale,
transportando cerca de
4.500 soldados, estão po-
sicionados próximos à cos-
ta venezuelana.

A operação integra a
política de Trump contra
o que chama de “organi-
zações narcoterroristas”,
parte de uma iniciativa
mais ampla de combate
ao narcotráfico e de re-
forço da segurança na
fronteira sul dos EUA. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

ONU pede moderação 
em meio a tensão 
entre EUA e Venezuela

CRISE DIPLOMÁTICA 

Lalice Fernandes

A guerra na Ucrânia, que
já se arrasta desde 2022, teve
novos sinais de impasse diplo-
mático nesta quinta-feira (21).
O ministro das Relações Exte-
riores da Rússia, Sergei Lavrov,
declarou que não há, neste
momento, condições para um
encontro direto entre Vladimir
Putin e Volodymyr Zelensky.
Em entrevista, o chanceler rus-
so disse que antes de qualquer
reunião seria necessário re-
solver a questão da “legitimi-
dade” do presidente ucraniano
para assinar um eventual tra-
tado de paz. Ele lembrou que
um decreto assinado por Ze-
lensky em 2022 proíbe nego-
ciações diretas com Putin.

Além disso, Lavrov acusou
os líderes da União Europeia
de “sabotar o progresso feito
no Alasca”, em referência à
reunião entre Putin e Trump
na semana anterior. Segundo
ele, a proposta de envio de
tropas europeias à Ucrânia,
discutida em reuniões recen-
tes, é vista por Moscou como
inaceitável.

Na quarta-feira (20), Lavrov
já havia atacado os europeus,
acusando-os de tentar influen-
ciar negativamente o posicio-
namento do governo Trump.
Ele afirmou que, durante um
encontro na Casa Branca, os

líderes da França, Alemanha,
Reino Unido e outros países
teriam feito “pressões antiéti-
cas” para mudar a visão do
presidente americano sobre o
conflito. “Não ouvimos nenhu-
ma ideia construtiva”, declarou
o chanceler.

Trump, por sua vez, refor-
çou na segunda-feira (18) que
Washington apoiará garantias
de segurança para a Ucrânia,
o que significaria impedir no-
vas ofensivas russas após um
cessar-fogo. Essa posição con-
tou com o apoio de líderes eu-
ropeus, entre eles Emmanuel
Macron (França) e Friedrich
Merz (Alemanha).

A sinalização de Lavrov, no
entanto, contrasta com falas an-
teriores. Dois dias antes, ele ha-
via admitido a possibilidade de

encontro entre Putin e Zelensky.
Agora, com declarações mais
duras, Moscou parece recuar.
A posição foi reforçada por Dmi-
try Polyanskiy, representante
russo na ONU, que afirmou à
BBC que a Rússia não pretende
realizar “um encontro apenas
por um encontro”.

A União Europeia, por sua
vez, pressiona para que um
eventual acordo traga garan-
tias sólidas contra novas ofen-
sivas russas. Estiveram pre-
sentes em Washington para a
rodada de conversas Emma-
nuel Macron, Keir Starmer,
Friedrich Merz, Ursula von der
Leyen (Comissão Europeia),
Mark Rutte (Otan), Giorgia Me-
loni (Itália) e Alexander Stubb
(Finlândia).

Segundo informações do

G1, para que haja acordo, Putin
exige manter o controle de
todo o Donbass e obter a pro-
messa de que a Ucrânia não
entrará na Otan nem receberá
tropas ocidentais em seu ter-
ritório. Caso essas condições
sejam aceitas, Moscou inter-
romperia suas ofensivas em
Zaporizhzhia e Kherson.

As exigências, porém, coli-
dem diretamente com os pon-
tos defendidos por Trump em
sua reunião no Alasca. O pre-
sidente americano afirmou que
a Ucrânia manteria “muito ter-
ritório” e que o Ocidente po-
deria enviar forças após o ces-
sar-fogo, o que vai na contra-
mão da proposta russa.

Zelensky já declarou que
não abrirá mão do Donbass,
alertando que ceder significa-

ria permitir novas expansões
territoriais russas rumo à Eu-
ropa. Moscou, ainda segundo
informações do G1, reduziu
suas demandas em relação a
2024, quando exigia o controle
não apenas de Donetsk e Lu-
hansk, mas também de Kher-
son e Zaporizhzhia.

Atualmente, estimativas
americanas e dados de inteli-
gência aberta apontam que a
Rússia controla 88% do Don-
bass e cerca de 73% das regiões
de Zaporizhzhia e Kherson. 

O resultado, até agora, é
o prolongamento de uma
guerra que já deixou cente-
nas de milhares de mortos,
deslocou milhões de civis e
continua a desafiar a segu-
rança de toda a Europa. (Es-
pecial para O HOJE)

Lavrov questiona
legitimidade de
Zelensky e acusa
líderes europeus
de sabotar
negociações após
encontro no Alasca

Moscou endurece tom e dificulta
avanço por acordo de paz

Moscou rejeita tropas ocidentais e exige controle do Donbass como condição para possível paz na Ucrânia

A Cidade de Gaza enfrenta
novos dias de incerteza e ten-
são após o Exército de Israel
dar início às primeiras etapas
de uma ofensiva terrestre
planejada, confirmaram au-
toridades locais. A movimen-
tação militar tem levado mi-
lhares de palestinos a aban-
donar suas casas, em meio
ao temor de uma operação
de grande escala.

Tropas israelenses insta-
laram uma base nos arredo-
res da cidade, que concentra
mais de um milhão de mora-
dores, depois de dias de bom-
bardeios intensos e disparos
de artilharia. Segundo porta-
vozes militares, brigadas já
atuam nos bairros de Zeitoun
e Jabalia, onde foram locali-
zados túneis e depósitos de
armas. O ministro da Defesa,
Israel Katz, aprovou a ofen-
siva na terça-feira (19), e a
proposta deve ser avaliada
ainda nesta semana pelo ga-
binete de segurança.

O primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu declarou
que pretende acelerar os pra-
zos para assumir o controle
de Gaza, afirmando que a ci-
dade abriga os “últimos re-
dutos do terrorismo”. O Ha-
mas, por sua vez, acusou Is-
rael de conduzir uma “guerra
brutal contra civis inocentes”

e de desprezar uma proposta
de cessar-fogo apresentada
por mediadores regionais.

Organizações internacio-
nais e líderes estrangeiros
expressaram preocupação
com a escalada. O presidente
da França, Emmanuel Ma-
cron, alertou que a ofensiva
pode mergulhar a região em
um “ciclo permanente de
guerra”. O Comitê Interna-
cional da Cruz Vermelha
(CICV) reforçou que novos
deslocamentos forçados e o
agravamento das hostilida-
des podem tornar “irrever-
sível” a crise humanitária
que já afeta os 2,1 milhões
de habitantes de Gaza.

António Guterres, secretá-
rio-geral da ONU, voltou a pe-
dir um cessar-fogo imediato
para “evitar mais morte e des-
truição” e reiterou o apelo
pela libertação dos reféns em
poder do Hamas. 

Enquanto isso, cerca de 60
mil reservistas foram convo-
cados para setembro, a fim
de liberar tropas da ativa para
a operação. Com civis em fuga
e abrigos no sul sobrecarre-
gados, cresce o temor de que
o avanço militar israelense
aprofunde ainda mais o so-
frimento da população e re-
duza as chances de uma saída
diplomática. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Palestinos fogem de Gaza
sob ofensiva de Israel 

COLONIZAÇÃO

ONU e Cruz Vermelha alertam para risco humanitário irreversível

Divulgação/Kremlin
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Produção cresce mais de 500% em um ano. Médicos reforçam que a ausência de álcool nunca é absoluta

Luana Avelar 

O Brasil ocupa posição de
destaque no cenário global da
cerveja. Segundo o Relatório
Global de Consumo de Cerveja
da Kirin Holdings, divulgado
em 2024 com base em dados
do ano anterior, o país é o ter-
ceiro maior consumidor em
volume, atrás apenas da China
e dos Estados Unidos. A média
nacional é de 69,9 litros anuais
por habitante, marca que o
coloca em 21º lugar no ranking
per capita. Dentro desse mer-
cado consolidado, uma trans-
formação chama atenção: a
rápida ascensão das cervejas
sem e zero álcool.

De acordo com o Sindicato
Nacional da Indústria da Cer-
veja, em 2024 foram consumi-
dos 702,4 milhões de litros des-
sas versões, mais que o dobro
do registrado em 2021. O Anuá-
rio da Cerveja 2025 mostra
que a produção nacional ul-
trapassou 757 milhões de litros
no último ano, crescimento de
536,9% em relação ao ciclo an-
terior. A participação do seg-
mento chegou a 4,9% de toda
a produção brasileira de cer-
veja, consolidando-se como
uma das frentes mais dinâmi-
cas do setor.

A expansão se apoia em
duas frentes: mudança de com-
portamento do consumidor e
avanços tecnológicos. O setor
passou a investir em técnicas
de desalcoolização mais sofis-
ticadas, como destilação a vá-
cuo, osmose reversa e fermen-
tação interrompida. Esses pro-
cessos permitem preservar aro-
ma e sabor da bebida original,
oferecendo uma experiência
próxima da tradicional. A in-
dústria interpreta o fenômeno
como sinal de amadurecimen-
to do mercado, no qual mode-
ração é associada a escolhas

conscientes, em que sociabili-
dade e prazer não dependem
da ingestão de etanol.

A diferenciação regulatória
também ajuda a compreender
o movimento. A Instrução Nor-
mativa nº 65, de 2019, do Mi-
nistério da Agricultura, define
que a cerveja sem álcool pode
conter até 0,5% de etanol em
volume, com obrigação de in-
formar no rótulo. Já a versão
zero álcool deve limitar-se a
0,05% e trazer menções ex-
plícitas de ausência da subs-
tância. Essa distinção impacta
o processo produtivo. As sem
álcool costumam ser obtidas
por fermentação interrompi-
da, resultando em teor médio
de 0,35% e sabor adocicado.
As zero álcool exigem proces-
sos de retirada posterior do
etanol, preservando caracte-
rísticas mais próximas da ver-
são convencional.

O crescimento, no entanto,
não elimina dúvidas médicas.
A Organização Mundial da

Saúde reforça que não existe
nível seguro de consumo de
álcool. Essa recomendação se
estende às versões desalcoo-
lizadas, mesmo com teores re-
siduais muito baixos. Para ges-
tantes, a recomendação é de
abstenção completa. Estudos
conduzidos no Brasil identifi-
caram discrepâncias entre os
teores declarados nos rótulos
e os valores medidos em la-
boratório. A preocupação é
que pequenas quantidades
atravessem a placenta e com-
prometam o desenvolvimento
neurológico do feto. A Asso-
ciação Paulista de Medicina
destaca que, diante da incer-
teza, a conduta mais segura é
a exclusão do consumo.

Entre pessoas em recupe-
ração do alcoolismo, o risco é
de outra ordem. Psiquiatras
lembram que o sabor, o cheiro
e o contexto social da bebida
funcionam como gatilhos para
recaídas. Mesmo sem efeito
bioquímico relevante, a simu-

lação do ritual pode compro-
meter processos de abstinência
e abrir espaço para fissuras
comportamentais.

O impacto social do álcool
no Brasil segue elevado. Um
relatório técnico da Fundação
Oswaldo Cruz, publicado em
2024 com base em dados da
Organização Mundial da Saú-
de, calculou que o álcool está
associado a cerca de 12 mortes
por hora no país. Em 2019,
104,8 mil óbitos foram atri-
buídos ao consumo, sendo
86% entre homens, principal-
mente por doenças cardiovas-
culares, acidentes e episódios
de violência. Entre mulheres,
14% das mortes estiveram re-
lacionadas ao álcool, com des-
taque para cânceres e doenças
cardíacas.

Mesmo diante desses nú-
meros, a indústria insiste em
projetar as versões desalcoo-
lizadas como alternativa de
convivência social mais equi-
librada. A produção total de

cerveja no Brasil alcançou
15,34 bilhões de litros em
2024. Dentro desse volume,
as bebidas sem álcool apare-
cem como parcela ainda pe-
quena, mas com crescimento
contínuo. A expansão é acom-
panhada por outro indicador
relevante: em 2024, o país re-
gistrou 1.949 cervejarias em
operação, distribuídas em 790
municípios, e mais de 43 mil
rótulos ativos. O setor também
bateu recorde nas exporta-
ções, com 332,5 milhões de
litros enviados ao exterior e
faturamento de 204 milhões
de dólares, alta de 43% em
volume e 31% em valor em
relação ao ano anterior.

O contraste é nítido. De um
lado, números que demons-
tram a força de um mercado
em transformação, sustentado
por inovação tecnológica e mu-
dança de hábitos. De outro, a
medicina insiste que a ausência
de álcool nunca é absoluta, e
que as versões desalcoolizadas
não são indicadas para todos
os públicos. A legislação bra-
sileira é categórica: nenhuma
dessas bebidas pode ser co-
mercializada para menores de
18 anos, independentemente
do teor alcoólico.

O avanço das cervejas sem
e zero álcool no Brasil expressa
mais do que uma tendência
de consumo. Representa tam-
bém um desafio para a saúde
pública. A curva ascendente
de produção e vendas convive
com a incerteza sobre os efeitos
em grupos vulneráveis. A apos-
ta da indústria em desalcooli-
zação pode sinalizar maturi-
dade do setor, mas, como aler-
tam os especialistas, não subs-
titui a regra fundamental: in-
formação clara, vigilância re-
gulatória rigorosa e cautela
permanecem indispensáveis.
(Especial para O HOJE)

Consumidores brasileiros ampliam a procura por cervejas zero e 
sem álcool, mas especialistas alertam que não há dose considerada segura

Essência

Mercado de cervejas sem álcool
cresce, mas continua o alerta

Fotos: Freepik
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O universo
da construção
civil, historica-
mente mascu-
lino, ganha no-
vas cores em
Mulheres que
Constroem: a
evolução da li-
derança femi-
nina. O livro de
Michelle Wun-
dervald Zane-
latto reúne
pesquisas, his-
tórias inspira-
doras e lições
de carreira
para mostrar
como coragem,
resiliência e in-
teligência emo-
cional podem
romper barrei-
ras e criar es-
paços mais
inovadores no
setor. 

A publica-
ção percorre
desde a crono-
logia do in-
gresso femini-
no nas obras às projeções
sobre o futuro da liderança.
Também passa por temas
como comunicação asserti-
va, networking, sustentabi-
lidade e segurança nos can-
teiros. Cada seção termina
com exercícios de autorre-
flexão e planos de ação que
podem ser aplicados por ges-
toras, equipes de RH e agen-
tes públicos. 

"Minha obra-prima não é
o empreendimento que ad-
ministrei. É a menina que me
viu tomando decisões na pon-
ta da mesa de reuniões e de-
cidiu que também podia",
afirma a autora. 

Ao longo dos capítulos,
as experiências que Michel-

le acumulou como mentora
e palestrante em liderança
feminina e inclusão na cons-
trução civil ilustram o im-
pacto coletivo quando as
mulheres assumem o co-
mando: equipes mais enga-
jadas, processos mais segu-
ros e soluções mais criati-
vas. A ideia de “liderar pelo
exemplo” — conceito que
perpassa toda a narrativa
— reforça a importância de
tê-las em posições estraté-
gicas não apenas para cum-
prir metas de diversidade,
mas para inspirar novas ge-
rações de líderes em qual-
quer setor.  

Mulheres que Constroem
também se destaca por co-

nectar diver-
sidade a com-
petitividade:
cases revelam
aumento de
produtividade
e inovação em
equipes lide-
radas por
elas, reforçan-
do que inclu-
são não é ape-
nas justiça so-
cial, mas es-
tratégia de
mercado. Com
uma lingua-
gem motiva-
dora, o livro
lembra que
cada tijolo er-
guido pode
carregar a
marca da
igualdade —
uma leitura
indispensável
para quem
busca alinhar
resultados a
propósito. 

A autora
Michelle Wundervald Za-

nelatto é administradora
pela Universidade Federal
de Santa Catarina, com MBA
em Gestão Empresarial pela
Fundação Getúlio Vargas.
Atua como mentora e pa-
lestrante, com foco em li-
derança feminina e inclusão
no setor da construção civil.
Com experiência em trei-
namentos e desenvolvimen-
to de lideranças, tem se de-
dicado a promover a equi-
dade de gênero em ambien-
tes tradicionalmente mas-
culinos. Ela ainda é autora
dos livros “Mulheres que
constroem” e “Liderança
pelo exemplo”.  (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

Paulo, o apóstolo
De volta à arena, Paulo di-

rige suas palavras à população
de éfeso, até que uma agitação
inesperada desvia a atenção
geral. Já em trôade, lucas e
gabriela são surpreendidos
por um acontecimento fora
do comum. Provocando tu-
multo em Jerusalém, um ato
brutal é enviado como men-
sagem para roma. enquanto
se recupera, Paulo confia a
sóstenes um pedido de grande
importância. Durante a satur-
nália, roma celebra com se-
nhores e servos trocando de
lugar. nesse clima, Paulo é de-

safiado por Ceva e seus filhos
e se submete a uma prova.

Êta Mundo Melhor!
estela questiona sabiá sobre

o motivo da busca por simbá.
samir garante a Candinho que
os biscoitos de sua fábrica estão
ruins. araújo e Celso enfrentam
uma multidão de pessoas re-
voltadas com os biscoitos de
má qualidade. estela procura
Zulma para falar sobre simbá.
Zulma ameaça mandar simbá
para o reformatório. olímpia
provoca Dita. Cunegundes su-
gere que Quincas reate com
Dita, agora que ela ficará fa-

mosa. Zé dos Porcos e Maria
Divina perdem suas esmeral-
das, que são comidas pelos
porcos. Pocidônio alerta Quin-
zinho e Medeia sobre a desco-
berta das esmeraldas em suas
terras. alarico alerta Candinho
sobre a farinha de má quali-
dade usada por Celso e araújo
para os biscoitos.

Dona de Mim
leo enfrenta Jaques, apoia-

da por samuel. nina questiona
Filipa sobre seus sentimentos
por Jaques. Jaques sonha com
olívia. sofia arma para Jaques.
sofia incentiva samuel a pedir

leo em namoro. samuel co-
menta com rosa as atitudes
de Jaques na fábrica. Danilo
alerta Jaques sobre a movi-
mentação das funcionárias da
Boaz. Com a ajuda de Filipa,
leo, sofia e Denise, rosa or-
ganiza um baile igual ao de
sua juventude. rosa confunde
Jaques com Josef. 

Vale Tudo
odete se sente traída por

Celina e ameaça contar a He-
leninha sobre a sociedade da
irmã com raquel. Maria de Fá-
tima chega ao apart hotel e vê
que César retirou seus perten-

ces do apartamento. olavo su-
gere que Maria de Fátima peça
ajuda a raquel. Bartolomeu diz
a eunice que está vasculhando
a vida de gerson. afonso pro-
cura solange para pedir des-
culpas. Marco aurélio manda
Freitas demitir César. aldeíde
empresta o dinheiro da fiança,
e ivan é liberado da cadeia.
Celina é obrigada a vender par-
te na Paladar a odete. Maria
de Fátima pede apoio a leila.
César deixa claro a Maria de
Fátima que a relação entre eles
terminou. odete surpreende a
todos da Paladar ao avisar que
a empresa vai fechar.  

RESUMO
t
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Estudo sugere
maior risco de
pré-eclâmpsia
em grávidas na
dieta vegana
O estilo de vida exclui não apenas
alimentos, mas também vestimentas
e produtos de origem animal

Leticia Marielle

Uma pesquisa da Uni-
versidade de Copenhague,
na Dinamarca, aponta que
gestantes que seguem dietas
veganas podem apresentar
risco mais elevado de de-
senvolver pré-eclâmpsia e
dar à luz bebês com menor
peso ao nascer. O estudo foi
publicado na revista cientí-
fica Acta Obstetricia et Gy-
necologica Scandinavica.
Mais de 66 mil mulheres
participaram da investiga-
ção, respondendo a ques-
tionários sobre dieta e su-
plementação alimentar na
25ª semana de gestação. As
voluntárias foram divididas
em grupos conforme os há-
bitos alimentares: a maior
parte se declarou onívora
(65.872 mulheres), enquanto
outras relataram evitar car-
ne vermelha, seguir ovolac-
tovegetarianismo ou adotar
o veganismo.

Os resultados mostraram
que gestantes veganas apre-
sentaram uma prevalência
cinco vezes maior de pré-
eclâmpsia em comparação
às onívoras. A condição, ca-
racterizada por pressão ar-
terial elevada e excesso de
proteína na urina após a
20ª semana de gravidez,
pode trazer complicações
sérias para mãe e bebê. Em
relação ao peso ao nascer,
os filhos de mães veganas
apresentaram, em média,
240 gramas a menos que os
de mães onívoras. Já as mu-
lheres que consumiam peixe
e aves tiveram bebês ligei-
ramente mais leves (15 g a
menos), enquanto filhos de
vegetarianas nasceram um
pouco mais pesados (34 g a

mais) em comparação com
os onívoros. Entre as vega-
nas, a gestação durou em
média 5,2 dias a mais.

De acordo com os pes-
quisadores, a diferença pode
estar ligada à ingestão de
proteínas. As gestantes ve-
ganas consumiam cerca de
56 g de proteína por dia
(10,4% da dieta), enquanto
as onívoras alcançavam 89
g (15,4%). Ainda assim, os
autores ressaltam que o tra-
balho é observacional e não
estabelece relação de causa
e efeito. 

Outro ponto levantado é
que mulheres adeptas de
dietas à base de vegetais
tendiam a ser mais velhas,
fator que, por si só, já au-
menta o risco de complica-
ções na gravidez. Os espe-
cialistas afirmam que mais
estudos são necessários para
confirmar se há, de fato,
uma ligação direta entre o
padrão alimentar vegano e
os resultados adversos ob-
servados na gestação.

O veganismo vem ga-
nhando cada vez mais es-
paço no Brasil. Segundo da-
dos da Sociedade Vegetaria-
na Brasileira, cerca de 14%
da população já se declara
vegetariana e, dentro desse
grupo, aproximadamente
cinco milhões seguem a die-
ta vegana. O estilo de vida
exclui não apenas alimentos,
mas também vestimentas e
produtos de origem animal.
Não há uma regra rígida
para adotar o veganismo: a
decisão costuma partir do
interesse pessoal, aliado a
informações sobre o tema
e ao acompanhamento de
um profissional de saúde.
(Especial para O HOJE)

66 mil mulheres participaram da investigação

LIVRARIA
t
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Reprodução

Como a liderança 
feminina reinventa 
a construção civil?
Michelle Wundervald Zanelatto mostra como 
a liderança feminina multiplica resultados
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O Sistema Único de Saúde
(SUS) deu início, na última
sexta-feira (15), à substituição
gradual do exame de Papani-
colau pelo teste molecular de
DNA-HPV como principal mé-
todo de rastreamento do cân-
cer de colo de útero. A mu-
dança foi proposta pelo Insti-
tuto Nacional de Câncer (Inca)
e aprovada pela Conitec e pela
Comissão de Protocolos Clíni-
cos, aguardando apenas a va-
lidação final da Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inovação
do Ministério da Saúde.

O DNA-HPV se destaca
pela maior sensibilidade em
relação ao exame tradicio-
nal, já que identifica direta-
mente o material genético
do papilomavírus humano,
responsável por praticamen-
te todos os casos da doença.
Também permite reconhecer
os subtipos do vírus, dife-

renciação fundamental por-
que apenas alguns apresen-
tam alto risco de evolução
para o câncer. Com isso, a
detecção pode ocorrer antes
mesmo de surgirem altera-
ções celulares visíveis.

Outro avanço é a periodi-
cidade. Enquanto o Papani-

colau deve ser repetido anual-
mente ou a cada três anos, o
DNA-HPV negativo permite
novo exame apenas após cin-
co anos. A mudança reduz o
número de coletas ao longo
da vida, minimizando des-
conforto e ansiedade para as
pacientes e otimizando re-

cursos no sistema público.
O protocolo ainda prevê

a autocoleta, destinada a mu-
lheres que enfrentam barrei-
ras geográficas, culturais ou
pessoais no acesso ao exame
convencional. Há também di-
retrizes inclusivas para pes-
soas transgênero, não biná-
rias e intersexuais, ampliando
o alcance do rastreamento.

O câncer de colo de útero
é o terceiro mais frequente
entre mulheres no Brasil,
atrás apenas do de mama e
do colorretal. De acordo com
o Inca, são registrados cerca
de 17 mil novos casos por
ano no país. Especialistas
apontam que a introdução
do DNA-HPV pode reduzir de
forma significativa a incidên-
cia e a mortalidade, marcan-
do um avanço histórico para
a saúde pública. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Farândola Teatro-Circo
apresenta Malagueta na
Labuta

a Farândola teatro-Cir-
co, fundada e encabeçada
pela atriz e palhaça Fer-
nanda Pimenta, segue as
comemorações de seus 13
anos de atividade com a
apresentação do espetácu-
lo "Malagueta na labuta".
em “Malagueta na labuta”,
a diarista Malagueta é re-
quisitada, por uma de suas
patroas, para uma faxina
de urgência. entre a desor-
dem da casa, avental e es-
panadores, Malagueta cria
outras realidades, estrei-
tando os limites entre tra-
balhar e brincar, o que tor-
na a lida diária menos dura
e mais agradável, fazendo
confluir suor e riso. Criada
em 2021, esta obra tam-
bém foi objeto de pesquisa
do doutorado da sua cria-
dora, que trabalhou com o
tema das palhaçarias femi-
nistas. a direção é de thai-
se Monteiro, e a obra conta
ainda com as melhorias cê-
nicas feitas pela palhaça
catalã Pepa Plana, no ano
de 2022. entrada gratuita.
Horário: 19h. Quando: sex-
ta-deira. onde:
lacena/UFg, sala 2, Pavi-

lhão de artes da Cena Prof.
Hugo Zorzetti.

orquestra sinfônica Jovem
recebe o renomado violi-
nista Guido sant’anna

a orquestra sinfônica Jo-
vem de goiás apresenta no
teatro escola Basileu França,
um concerto dedicado às
obras de dois compositores
alemães do período român-
tico. a apresentação, sob a
regência do maestro titular
eliel Ferreira, marca o retorno
do grupo sinfônico aos palcos
neste segundo semestre. Para
abrilhantar a noite e levar o
público a viver uma experiên-
cia memorável, a osJg conta
com a participação especial
do mundialmente renomado
violinista guido sant’anna. 

o concerto desta noite
vai levar o público a uma via-
gem pelo território europeu
do século XiX, período em
que foram compostas músi-
cas que atravessam os sé-
culos e despertam emoções
singulares. Para o programa
foram escolhidas duas obras
icônicas de Johannes Brahms
e ludwig van Beethoven. as
composições refletem a vir-
tuosidade e a esperança de
um povo que almejava gran-
des mudanças. entrada gra-
tuita. onde: teatro escola Ba-
sileu França, av. Universitária.
Horário: 20h.

oficina gratuita de teatro
e dança tem segunda tur-
ma neste fim de semana

Uma segunda turma da

oficina "Corpo cênico, cor-
po criativo, corpo sensível"
acontecerá neste sábado
e domingo. a oficina ex-
plora elementos práticos
das linguagens do teatro
e da dança para despertar
e construir um corpo cê-
nico, criativo e sensível. o
objetivo é que os partici-
pantes investiguem novas
possibilidades, tanto para
as artes cênicas quanto
para se relacionar com a
sociedade e com o mundo.
"a consciência de um cor-
po criador e inventivo pro-
move vivências pessoais
mais interessantes e cria-
ções cênicas potentes", ex-
plica renata.

Para participar, os inte-
ressados devem ter mais
de 16 anos, usar roupas le-
ves e flexíveis que permitam
movimentos amplos e sen-
tar no chão, além de levar
uma garrafa de água. a or-
ganização recomenda, ain-
da, a inscrição prévia pela
plataforma sympla, já que
as vagas são limitadas a 20
participantes por turma. en-
trada gratuita. Quando: sá-
bado e domingo. onde:
Centro de artes World
group - alameda Pampulha,
1773, setor Jaó. Horário:
14h30 às 17h.

Esta obra foi objeto de pesquisa do doutorado da sua criadora
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Motorista do carro atingido
por Gato Preto pode passar
por cirurgia

Um acidente de trânsito
envolvendo o Porsche do in-
fluenciador samuel sant’an-
na, o gato Preto, deixou uma
vítima ferida em são Paulo.
o motorista do carro atingi-
do, edilson Maiorano, revelou
que seu filho precisou ser
hospitalizado após a colisão,
na manhã desta quarta-feira,
na avenida Brigadeiro Faria
lima. segundo edilson, a co-
lisão ocorreu no momento
em que ele levava seu filho à
estação de trem. ele disse
que o criador de conteúdo
digital avançou o sinal ver-
melho e bateu no seu carro.
o motorista comentou sobre
o estado de saúde do filho,
que teve a mandíbula trinca-
da e passa por exames para
avaliar se precisará de cirur-
gia. “a gente vive em socie-
dade e está sujeito a passar
por essas coisas graças ao
mau comportamento de al-
guns”, disse Maiorano.

Virginia Fonseca chora com
notícias sobre Zé Felipe e

ana Castela
a apresentadora Virginia

Fonseca ficou visivelmente
abalada com a notícia sobre
a aproximação de seu ex-
marido, o cantor Zé Felipe,
e a cantora ana Castela. Fon-
tes revelaram ao portal leo
Dias que a influenciadora
chorou e precisou interrom-

per as gravações de seu pro-
grama, o “sabadou”, no sBt.
o motivo da emoção foi a
notícia de que o cantor havia
viajado para orlando, nos
estados Unidos, para encon-
trar a “boiadeira”. o episódio
acontece em meio ao pro-
cesso de divórcio entre Vir-
ginia e o músico, que já mo-

vimenta as redes sociais nas
últimas semanas.

isabelle nogueira cogita
congelar óvulos: “Fiz um
exame”

aos 32 anos, isabelle no-
gueira considera uma deci-
são importante para sua
vida: congelar óvulos. a cu-
nhã-poranga do Boi garan-
tido, que também participou
do Big Brother Brasil, utili-
zou o instagram nesta ter-
ça-feira para compartilhar
a novidade com seus segui-
dores. ela detalhou que pro-
curou uma especialista em
reprodução humana para
entender mais sobre o pro-
cedimento. a artista relatou
a primeira consulta e os pas-
sos iniciais do processo. “Fui
na minha primeira consulta
para entender sobre conge-
lar/preservar óvulos. Conhe-
ci a médica, a clínica… ela
me mostrou como é feito o
processo. estou processan-
do ainda as informações, e
já adquiri muito conheci-
mento. Fiz um exame e levei
mais uns. Mas nada decidido
ainda”, afirmou a ex-BBB.

CELEBRIDADES

A defesa do influen-
ciador Hytalo Santos
agendou uma coletiva de
imprensa de urgência. O
encontro com jornalistas,
marcado para esta terça-
feira, em São Paulo, tem
como objetivo apresentar
o que os advogados cha-
mam de “provas inéditas”
sobre o caso. A convoca-
ção ocorreu após o Supe-
rior Tribunal de Justiça
(STJ) negar o pedido de
liberdade do produtor de
conteúdo e de seu parcei-
ro, Israel Nata Vicente. A

coletiva terá um formato
restrito. O evento contará
com apenas 30 vagas e os
jornalistas devem enviar
as perguntas com ante-
cedência. A medida busca
manter o controle sobre
as informações divulga-
das à imprensa.

Hytalo Santos: defesa diz que vai
apresentar “provas inéditas”

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia do dia pede foco em

parcerias. trabalhos em grupo ten-

dem a fluir melhor e conversas

importantes podem abrir novos

caminhos. evite agir por impulso.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
as responsabilidades profis-

sionais ganham destaque. é um

bom momento para mostrar or-

ganização e firmeza. Cuide tam-

bém da saúde, equilibrando es-

forço e descanso.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a criatividade estará em alta.

aproveite para investir em ati-

vidades que estimulem sua ima-

ginação. o dia favorece roman-

ces e aproximações leves e di-

vertidas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o lar e a família exigem aten-

ção. Conversas antigas podem

vir à tona e será preciso sensibi-

lidade para resolver pendências.

o aconchego doméstico trará

tranquilidade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece a comunica-

ção. Contatos, estudos e trocas

de ideias podem render bons

frutos. Mantenha-se aberto a

aprender e a ouvir diferentes

pontos de vista.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
as finanças entram em foco.

avaliar gastos e organizar priori-

dades ajudará a manter equilíbrio.

o momento também pede valo-

rização de seus talentos pessoais.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a lua destaca sua vida pessoal,

trazendo autoconfiança e energia

renovada. é uma fase propícia

para decisões importantes e para

cuidar mais de si mesmo.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
será importante desacelerar

e olhar para dentro. a intuição

estará aguçada, favorecendo re-

flexões e autoconhecimento. evite

confrontos desnecessários.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
os vínculos sociais ganham

força. reencontros e novos con-

tatos podem abrir portas no cam-

po profissional. é um bom mo-

mento para pensar em projetos

coletivos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a carreira pede dedicação e

clareza nos objetivos. reconhe-

cimentos podem surgir, mas

também será necessário lidar

com cobranças. Confie na sua

disciplina.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a mente busca expansão. o

dia favorece estudos, viagens e

troca de experiências. é hora de

ampliar horizontes e pensar em

novos planos para o futuro.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões emocionais e finan-

ceiras podem vir à tona. é um

bom momento para transformar

hábitos e se desapegar do que já

não faz sentido. Confie em sua

intuição.

Teste de DNA-HPV começa a ser implantado e substitui gradualmente
o Papanicolau na prevenção do câncer de colo de útero

SUS inicia substituição do
Papanicolau por teste de DNA-HPV

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

A luta contra os piolhos
acompanha a humanidade há
séculos. Desde os primeiros re-
gistros, diferentes civilizações
buscaram formas de eliminar
esses pequenos parasitas que
insistem em se alojar no couro
cabeludo e provocar intensa
coceira. As tentativas variaram
de receitas caseiras e substân-
cias naturais, como pó de cri-
sântemo, óleo de cedro e banha,
até fórmulas mais agressivas,
a exemplo de pomadas de en-
xofre ou mercúrio. Apesar de
muitos desses métodos terem
se mostrado perigosos, refle-
tiam a busca constante por alí-
vio diante de um problema per-
sistente. Atualmente, a ciência
dispõe de tratamentos mais se-
guros e eficazes, embora os pio-
lhos apresentem crescente re-
sistência a fórmulas tradicio-
nais. Entre as medidas adotadas
estão loções e cremes à base
de piretróides, sabonetes espe-
cíficos, o uso diário de pentes
finos e até soluções caseiras,
como a mistura de água com
vinagre, que ajuda a soltar as
lêndeas dos fios.

O desafio maior está na ra-
pidez com que se multiplicam.
Uma única fêmea adulta pode
gerar centenas de descenden-
tes em apenas um mês. O ciclo

de vida, descrito pela Fundação
Oswaldo Cruz, dura cerca de
30 dias: os ovos, chamados lên-
deas, eclodem em até dez dias,
liberando ninfas que, em pouco
mais de uma semana, atingem
a fase adulta e reiniciam a re-
produção. O calor acelera esse
processo, razão pela qual as
infestações se intensificam no
verão. No couro cabeludo, onde
encontram condições ideais
para reprodução, os piolhos
se alimentam de sangue hu-
mano, causando coceira ca-
racterística. Embora em geral
sejam encontrados em peque-
no número, sua presença é su-
ficiente para provocar incô-
modo. Os ovos, fixados firme-
mente aos fios, são identifica-
dos como pequenas formações
amareladas, semelhantes a

grãos, que se acumulam pró-
ximo à raiz do cabelo. Pesqui-
sadores identificaram cerca de
três mil espécies de piolhos,
mas apenas três parasitam se-
res humanos: a pediculose da
cabeça, a pediculose do corpo,
conhecida como muquirana e
a pediculose pubiana, popu-
larmente chamada de chato.
Esses parasitas não distinguem
idade, classe social ou região,
atingindo crianças, adultos e
idosos em diferentes partes do
mundo. Descrito cientificamen-
te em 1758 pelo naturalista
sueco Carl Linnaeus, o piolho
humano já se separava, mi-
lhares de anos antes, de espé-
cies que parasitavam chim-
panzés. Desde então, tornou-
se um dos exemplos mais du-
radouros de convivência entre

humanos e parasitas.
O manejo adequado da pe-

diculose depende de avaliação
médica, já que cada caso exige
condutas específicas. Médicos
orientam que o tratamento só
deve ser iniciado quando há
infestação confirmada, consi-
derando a idade e as condições
de saúde da pessoa afetada.
Em crianças pequenas, por
exemplo, fórmulas com inseti-
cidas sintéticos não são reco-
mendadas, pois a absorção pelo
couro cabeludo é maior. Nesses
casos, opções menos agressivas,
como loções à base de enxofre,
são preferidas. Para garantir
resultados, especialistas desta-
cam que os medicamentos de-
vem ser aplicados pelo tempo
prescrito, geralmente entre seis
e oito horas, evitando irritações

e falhas no processo. Além dis-
so, a higienização de pentes,
presilhas, escovas e outros ob-
jetos pessoais em água quente
ajuda a reduzir a chance de
reinfecção. Mesmo com o uso
de loções modernas, muitas
vezes o problema retorna. Isso
ocorre porque os ovos podem
sobreviver à primeira aplica-
ção. Por esse motivo, derma-
tologistas recomendam repetir
o tratamento após sete dias,
quando novas larvas já terão
eclodido. Esse ciclo de aplica-
ção aumenta a eficácia e di-
minui as chances de resistên-
cia. A automedicação e o uso
de soluções caseiras ou pro-
dutos destinados a animais
oferecem riscos à saúde e não
devem ser utilizados. (Especial
para O HOJE)

Os principais
sinais da
pediculose 
são coceira
persistente,
descamação 
do couro cabeludo
e presença 
de lêndeas

Pesquisadores identificaram cerca de 3 mil espécies de piolhos

Do vinagre às loções modernas: a
luta persistente contra os piolhos

eM CaRTaZ

A hora do mal (eUa,2025). Di-
reção: Zach Cregger. elenco:
Josh Brolin, Julia garner, alden
ehrenreich. gênero: terror, sus-
pense. Cineflix: 22h00. Movie-
com Buriti: 21h30. Cinemark
Flamboyant: 21h50, 22h10. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h30, 15h35, 18h30, 18h35,
21h25, 21h30.

Juntos (eUa, 2025) Duração:
1h 42min. Direção: Michael
shanks. elenco: Dave Franco,
alison Brie, Damon Herriman.
gênero: terror. Moviecom Bu-
riti: 17h40. Cinemark Flam-
boyant: 20h30, 22h20, 22h30.

Uma mulher sem filtros (Bra,
2025) Duração:  1h 32min. Di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, samuel de assis. Mo-
viecom Buriti: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. Cineflix: 15h10,
16h00, 18h00, 20h00, 22h00.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
14h40, 15h30, 16h00, 18h00,
19h20, 20h00, 22h00, 22h10.
Cinemark Passeio das
Águas:13h00, 13h20, 13h30,
14h00, 15h30, 16h10, 18h00,
18h10, 20h10, 20h20, 21h15,
21h25, 22h00

Faça ela voltar (eUa,2025) Du-
ração: 1h 39min. Direção: Mi-
chael Philippou, Danny Philip-
pou. elenco: sally Hawkins, Billy
Barratt, sora Wong. Moviecom
Buriti: 17h30, 19h40, 21h50. Ci-
neflix: 17h10, 19h30, 21h50.

Cinemark Flamboyant:12h50,
15h20, 15h30, 17h50, 20h15,
20h20. Cinemark Passeio das
Águas: 13h20, 15h50, 18h15,
18h20, 20h50.

Anônimo 2 (eUa,2025) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: timo
tjahjanto. elenco: Bob oden-
kirk, Connie nielsen, Christop-
her lloyd. Moviecom Buriti:
15h45, 21h40. Cineflix: 17h00,
19h00. Cinemark Flamboyant:
17h00, 17h35, 19h00, 21h40.
Cinemark Passeio das Águas:

Amores à Parte (eUa, 2025)
Duração: 1h 40min. Direção:
Michael angelo Covino. elen-
co: Michael angelo Covino,
Dakota Johnson, adria arjona.
Cinemark Flamboyant:13h20,
15h50, 18h40, 21h20, 18h30,

21h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h15, 15h40, 18h10,
19h20.

Corra que a Polícia Vem Aí!
(eUa, 2025). Duração: 1h
25min.Direção: akiva schaffer.
elenco: liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter Hauser.
gênero: Comédia, ação.  Cine-
mark Flamboyant: 16h50,
22h00. Cinemark Passeio das
Águas: 17h00, 20h35, 22h00.
Moviecom Buriti: 19h50. Cine-
flix: 14h55. 

Os caras malvados (eUa, 2025)
Duração: 1h 44min. Direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo sans.
elenco: sam rockwell, Craig
robinson, anthony ramos. gê-
nero: animação, Família, Co-
média. Cinemark Flamboyant:

13h10, 15h40, 18h00, 18h10,
15h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h15, 16h50,
18h00, 19h20. Moviecom buriti:
14h30, 15h20, 19h20. Cineflix:
14h50, 17h10.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eUa,2025). Duração:
1h 51min. Direção: nisha ga-
natra. elenco: Jamie lee Curtis,
lindsay lohan, Julia Butters.
gênero: Comédia. Cineflix:
16h30. Moviecom Buriti: 14h20.
Cinemark Flamboyant: 15h00,
17h00, 17h20, 17h40, 20h40,
20h45. Cinemark Passeio das
Águas: 17h35, 18h45.

A Melhor Mãe do Mundo (Bra,
2025). Duração: 1h 45min. Di-
reção: anna Muylaert. elenco:
shirley Cruz, seu Jorge, rihanna

Barbosa. gênero: Drama. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h00, 13h30, 15h50, 18h20. 

Amores Materialistas
(eUa,2025). Duração: 1h 57min.
Direção: Celine song. elenco: Da-
kota Johnson, Pedro Pascal, Chris
evans. Kinoplex: 12h55, 15h30,
18h00, 20h30.  Cinemark Flam-
boyant: 13h40, 16h40, 19h15.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUa,2025). Dura-
ção: 1h 55min. Direção: Matt
shakman. elenco: Pedro Pascal,
Vanessa Kirby, Joseph Quinn.
MovieCom buriti: 16h40, 19h00.
Cinemark Flamboyant: 13h10,
16h10, 18h50, 21h30, 17h20,
20h00. Cinemark Passeio das
Águas: 13h40, 16h20, 19h00,
21h40, 21h45. Cineflix: 19h10,
21h40.

Smurfs (eUa,2025) Duração:1h
32min. Direção: Chris Miller (lX).
elenco: rihanna, James Corden,
JP Karliak. gênero: animação.
MovieCom buriti: 13h50. 

Superman (eUa,2025). Dura-
ção:2h 10min.Direção: James
gunn.  Cinemark Flamboyant:
16h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h35, 22h00. Movie-
com buriti: 16h45. 

Jurassic World: Recomeço
(eUa, 2025). Duração: 2h 13min.
Direção: gareth edward.   elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala ali. gênero:
ação, aventura.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 17h20, 18h00. 

tCINEMA
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O setor de aviação agrícola
brasileiro registrou crescimento
de 8% no último ano, consoli-
dando-se como uma das ferra-
mentas estratégicas para o agro-
negócio nacional. Os dados fo-
ram apresentados durante o
Congresso da Aviação Agrícola
do Brasil, realizado em Mato
Grosso, evento que reuniu em-
presários, pesquisadores, auto-
ridades e representantes de mais
de 12 países.

A expansão acompanha um
movimento global de moder-
nização tecnológica e de diver-
sificação de uso das aeronaves.
Hoje, além da pulverização de
lavouras, elas também são em-
pregadas no combate a incên-
dios florestais e em operações
de monitoramento ambiental.
“O setor cobre 140 milhões de
hectares e atende mais de 29
culturas. É uma atividade que
vai além da agricultura e se
conecta diretamente à segu-
rança alimentar e ambiental
do país”, destacou um dos di-
retores do Sindicato Nacional
das Empresas de Aviação Agrí-
cola (Sindag).

O Brasil fechou 2024 com
2.722 aeronaves agrícolas re-
gistradas, crescimento de 7,2%
no ano — o maior índice desde
2012. Desse total, 1.648 perten-
cem a empresas especializadas,

1.054 estão em fazendas, coo-
perativas e usinas, e 20 são ope-
radas por órgãos públicos e ins-
tituições de ensino. O país possui
a segunda maior frota mundial,
atrás apenas dos Estados Uni-
dos, mas com um diferencial:
enquanto os norte-americanos
concentram suas operações em
três ou quatro meses por ano,
devido ao clima, no Brasil as
aeronaves trabalham de forma
contínua, o que garante maior
volume de operações. Entre
2007 e 2024, a frota pratica-
mente dobrou, com um salto
de 1.300 para quase 2.800 aviões.
O destaque está no Centro-Oeste
e no Sul, que concentram a

maior parte das operações. Já
o Nordeste ainda enfrenta en-
traves, como restrições legais e
resistência social.

Atualmente, a região nor-
destina conta com 293 aero-
naves distribuídas em seis es-
tados. A Bahia lidera com 173
unidades, seguida por Mara-
nhão (63) e Piauí (41). O avanço,
no entanto, é desigual: enquan-
to o Matopiba (área formada
por Maranhão, Tocantins, Piauí
e Bahia) amplia o uso da avia-
ção agrícola em culturas como
soja e algodão, estados ligados
à produção de cana-de-açúcar
apresentam baixa adesão. O
caso mais emblemático é o do

Ceará, onde uma lei aprovada
em 2018 proibiu a pulverização
aérea. Mesmo após a liberação
do uso de drones em 2024, a
aviação convencional segue
proibida, o que impactou a
produção de banana e elevou
os custos de mão de obra. “O
Nordeste tem grande potencial
para expandir, especialmente
na cana-de-açúcar e no com-
bate a incêndios, mas ainda
precisa superar barreiras re-
gulatórias e de aceitação”, ava-
lia a direção do Sindag.

Apesar do crescimento, o
setor acompanha com preocu-
pação as tensões comerciais
entre Brasil e Estados Unidos.
O tarifaço de 50% aplicado pelos
norte-americanos sobre carnes,
frutas, madeira e café pode ge-
rar efeitos indiretos sobre a
aviação agrícola. A maior parte
das aeronaves, motores e peças
utilizadas no Brasil vem da-
quele país, e qualquer retalia-
ção pode comprometer o fun-
cionamento da frota.

“O risco é duplo: redução
da demanda por parte dos
produtores afetados pelas ta-
rifas e possível dificuldade de
reposição de insumos aero-
náuticos. Sem acesso a peças
e componentes, o agro perde
eficiência e o país perde ca-
pacidade de resposta”, alertou
o diretor do sindicato em reu-
nião com o Ministério da Agri-
cultura. O governo federal in-
formou que negocia com Was-
hington, busca novos merca-
dos e calibra eventuais con-
tramedidas para preservar se-
tores estratégicos.

As inovações apresentadas
no congresso reforçaram a ten-
dência de modernização. Aero-
naves elétricas e modelos autô-
nomos capazes de pulverizar
com maior precisão ampliam
as opções para produtores. O
uso de drones também cresce,
embora ainda tenha limitações:
um avião cobre até 450 hectares
por hora, enquanto um drone
alcança no máximo 10 hectares
no mesmo período. A comple-
mentaridade, no entanto, já é
vista como o futuro da atividade.
Outro diferencial tecnológico é
a adoção de aeronaves movidas
a biocombustível, como o etanol,
que reduzem custos e emissões
de carbono. Segundo represen-
tantes do setor, a aviação agrí-
cola moderna contribui para
evitar a compactação do solo,
otimiza o uso de insumos e re-
duz o desperdício de água.

A expansão da frota elevou
também a demanda por mão
de obra especializada. A forma-
ção de pilotos agrícolas leva cer-
ca de dois anos e exige treina-
mento específico em pulveriza-
ção. Atualmente, existem três
grandes centros de capacitação
no país, localizados em Rio Gran-
de do Sul, Paraná e São Paulo.
Os salários acompanham a res-
ponsabilidade: em média, um
piloto agrícola recebe entre R$
40 mil e R$ 50 mil por safra,
mas os ganhos anuais podem
ultrapassar R$ 400 mil quando
há participação nos lucros. A
falta de profissionais tem levado
empresas a investir em capaci-
tação e retenção de talentos.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Brasil já soma
2.722 aeronaves
agrícolas,
segunda maior
frota do mundo

Aviação agrícola cresce 8% e
enfrenta desafios diante de tarifas

Setor amplia frota, 
atrai investimentos e
aposta em tecnologia
elétrica e autônoma

Fotos: Divulgação
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A Polícia Federal divulgou,
nesta quarta-feira (20), os re-
sultados finais da prova obje-
tiva e os provisórios da prova
discursiva do concurso público
que oferta mil vagas em dife-
rentes cargos da carreira poli-
cial. A publicação marca um
dos momentos mais aguarda-
dos da seleção, que reuniu mi-
lhares de inscritos em todo o
país. Agora, os candidatos se
concentram no prazo para in-
terposição de recursos e nas
próximas fases, como o temido
Teste de Aptidão Física (TAF).

De acordo com o cronogra-
ma oficial, os resultados defi-
nitivos da objetiva e os provi-
sórios da discursiva já estão
disponíveis no site do Cebras-
pe, banca organizadora. Os
concorrentes que não concor-
darem com a nota da prova
discursiva poderão apresentar
recurso entre os dias 21 e 22
de agosto, no espaço reservado
ao candidato. As justificativas
sobre alterações ou anulações
de gabaritos preliminares se-
rão publicadas em 27 de agosto.
Já o resultado final da discur-
siva está previsto para 5 de
setembro, quando também
ocorrerá a convocação para o
TAF e para o preenchimento
da Ficha de Informações Con-
fidenciais (FIC).

Para serem aprovados nes-
sa fase, os candidatos precisa-
ram alcançar pontuação mí-
nima que varia conforme o
cargo: 12 pontos ou mais para
delegado e 10 pontos ou mais
para agente, escrivão, papilos-
copista e perito criminal.

As avaliações objetiva e dis-
cursiva foram aplicadas em
27 de julho. No caso da objeti-
va, as disciplinas cobradas va-
riaram de acordo com o cargo,
abrangendo desde conteúdos
de Direito Administrativo,
Constitucional e Penal até áreas
específicas como Criminalísti-
ca, Contabilidade, Estatística e

Ciências da Natureza. Já a dis-
cursiva apresentou formato
diferenciado: para delegado,
três questões abertas e uma
peça profissional; para os de-
mais cargos, um texto disser-
tativo de até 30 linhas.

Superada a etapa escrita,
os candidatos classificados te-
rão de encarar o Teste de Ap-
tidão Física, de caráter elimi-
natório, marcado para os dias
13 e 14 de setembro. A avalia-
ção será composta por quatro
provas aplicadas de forma se-
quencial, com intervalo míni-
mo de cinco minutos entre
cada uma.

As exigências mínimas
são rigorosas. Confira:

Barra fixa: ao menos 5 re-
petições completas para ho-
mens ou 15 segundos de sus-
tentação para mulheres; Im-
pulsão horizontal: salto míni-
mo de 2,05 metros (homens) e
1,56 metro (mulheres); Natação
(50 metros): até 56 segundos
(homens) e 64 segundos (mu-
lheres); Corrida de 12 minutos:
distância mínima de 2.300 me-
tros (homens) e 1.800 metros
(mulheres). Além do TAF, os
candidatos ainda passarão por
avaliação médica, avaliação
biopsicossocial, exame psico-
lógico e procedimento de he-
teroidentificação, antes da ma-
trícula no curso de formação.

O concurso da PF segue um
calendário apertado até o fim
de 2025. Veja os principais
marcos já divulgados: 21 e 22
de agosto – recursos contra o
resultado provisório da dis-
cursiva; 27 de agosto – divul-
gação das justificativas de al-
teração ou anulação de gaba-
ritos; 5 de setembro – resultado
final da discursiva e convoca-
ção para o TAF; 13 e 14 de se-
tembro – realização do exame
físico; 8 a 15 de setembro –
preenchimento da FIC; 23 de
setembro – resultado provisó-
rio do TAF; 3 de outubro – re-
sultado final do TAF e convo-
cação para avaliações médica
e biopsicossocial; 25 e 26 de
outubro – realização das ava-
liações médica e biopsicosso-
cial; 11 de novembro – resul-

tado provisório dessas etapas.
As datas das avaliações psi-

cológicas, do procedimento de
heteroidentificação e da con-
vocação para o curso de for-
mação serão definidas poste-
riormente.

O edital oferece mil vagas
imediatas, distribuídas da se-
guinte forma: Agente de Polícia
Federal: 630 vagas; Escrivão
de Polícia Federal: 160 vagas;
Delegado de Polícia Federal:
120 vagas; Papiloscopista: 21
vagas; Perito criminal federal:
69 vagas, em diferentes áreas
como Contabilidade, Engenha-
ria, Genética Forense e Antro-
pologia. Além disso, especia-
listas avaliam que há possibi-
lidade de formação de uma
segunda turma, com mais mil
convocações, o que dobraria
as chances de ingresso.

As remunerações variam
conforme o cargo. Atualmente,
delegados e peritos recebem
R$ 26,8 mil, enquanto agentes,
escrivães e papiloscopistas con-
tam com R$ 14.164,81. A partir
de 2026, os valores serão rea-
justados para R$ 28,8 mil e R$
15,7 mil, respectivamente. Os
servidores também recebem
benefícios, como auxílio-ali-
mentação de R$ 1.000, auxí-
lio-saúde e adicional de fron-
teira. Especialistas reforçam
que a etapa de recursos é de-
cisiva. Segundo Vitor Kessler,
professor de concursos e au-
ditor da CGU, a clareza e fun-
damentação técnica são essen-
ciais. (Especial para O HOJE)

Seleção histórica
oferece mil vagas
com salários 
que chegam 
a R$ 26,8 mil

PF publica resultados do concurso
2025 e convoca para etapa física

Recursos contra 
a discursiva vão 
de 21 a 22 de agosto

Fotos: Divulgação/Polícia Federal
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